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1. INTRODUÇÃO 

A conservação e o desenvolvimento humano sustentável não podem ser alcançados sem uma 

base científica sólida. Através da compreensão do mundo natural, os seres humanos podem ter 

a esperança de proteger o meio ambiente e garantir os seus próprios meios de subsistência. A 

maioria dos ecossistemas mais ricos em biodiversidade ao nível mundial encontram-se em 

zonas onde as sociedades residentes são as menos preparadas para protegê-los. Moçambique é 

um caso extremo desse dilema. Existem em Moçambique 108 áreas designadas como 

protegidas, que cobrem aproximadamente 18% do País. Estas incluem sete parques nacionais, 

sete reservas nacionais e outras áreas totalmente ou parcialmente protegidas.  

Moçambique possui uma variedade de espécies e habitats, mas estes actualmente estão a ser 

ameaçados por vários factores: caça furtiva, desflorestamento, extracção de recursos naturais, 

ocupação entre outras. Estima-se que, até 2040, a população moçambicana vai duplicar, de 28 

para 46 milhões de pessoas. Por conseguinte, é importante que Moçambique desenvolva 

pessoas experientes, capazes de estabelecer prioridades de conservação, implementá-las e 

garantir a sobrevivência das suas áreas protegidas.  

Neste contexto, foi concebido um consórcio de “BioEducação” composto pela Universidade 

Zambeze (UZ), Universidade Lúrio (UL), Instituto Superior Politécnico de Manica (ISPM) e 

pelo Parque Nacional da Gorongosa (PNG). Pretende-se, através desta união formar 

profissionais com capacidade de solucionar problemas relacionados com as ameaças à  

biodiversidade, e ainda planear, executar, monitorar e avaliar os sistemas de prevenção e 

controlo da degradação ambiental para garantir um funcionamento sustentável das áreas de 

conservação em Moçambique. 

Ademais, o mestrado em Biologia de Conservação pretende-se fornecer aos estudantes uma 

compreensão crítica e sofisticada da ciência da biodiversidade e experiências práticas para 

fazerem uma diferença nas área da conservação em Moçambique. 

O mestrado é apoiado pelo Fundo de Desenvolvimento Institucional (FDI) do Ministério de 

Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional e pela fundação americana 

Instituto Médico Howard Hughes (HHMI). Este programa será guiado por padrões 

académicos rigorosos, com base na Legislação de Ensino Superior de Moçambique. Os 

módulos serão ministrados dentro do Parque Nacional da Gorongosa. Os estudantes irão viver 

e pesquisar no parque e aproveitar as experiências práticas e colaborações com os respectivos 

supervisores. Por fim, irão apresentar e defender os seus resultados com um comité 

especializado. 
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2. VISÃO 

Tornar-se num curso de referência nacional e internacional através da formação de 

profissionais competentes e capazes de contribuir para a conservação ambiental e o 

desenvolvimento de programas de investigação e gestão sustentável da biodiversidade. 

 

3. MISSÃO 

Formar mestrados em Biologia de Conservação com conhecimentos científicos, 

competências de pesquisa e gestão da biodiversidade, dotados de sentido crítico, ético e 

humanista na promoção da conservação do ambiente e do desenvolvimento sustentável. 

 

4. FIM 

Formar profissionais com grau de Mestre em Biologia de Conservação, capazes de aplicar as 

suas competências em vários sectores socio-econômicos relacionados com pesquisa científica, 

gestão de recursos naturais, governação e políticas públicas com vista a promover a 

conservação do ambiente e desenvolvimento sustentável. 

 

5. PRINCÍPIOS E FILOSOFIA DE FORMAÇÃO 

A proposta pedagógica do curso de Biologia de Conservação orienta-se pelos princípios 

gerais e pedagógicos definidos na legislação que regula o Ensino Superior em Moçambique. 

Atraves de uma parceria entre instituicoes de ensino superior publicas e o PNGorongosa, o 

curso contribuira para responder a demanda de profissionais nas areas de conservacao do 

ambiente e dos recursos naturais. O curso sera oferecido no PNG num ambiente favoravel a 

investigacao aplicada na area de Biologia de conservacao,  promovendo maior interacção 

entre ensino, pesquisa e extensão. O curso sera oferecido de forma modular por docentes 

nacionais e estrangeiros devidamente qualificados e reger-se-a pelosao do seu 

desenvolvimento e gestao sustentavel seguintes princípios educativos:  

• Democracia e respeito pelos direitos humanos baseados na igualdade, tolerância e não 

discriminação; 

• Formação de profissionais competentes e dotados de sentido crítico, ético e humanista 

na promoção da conservação do ambiente e do desenvolvimento sustentável; 

• Incentivo ao trabalho de pesquisa, ensino e extensao, com vista a promover a 

conservação dos recursos naturais e o desenvolvimento sustentável; 
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O curso de Mestrado em Biologia de Conservação  terá duração maxima de 2 (dois anos), 

com um total de 120 creditos academicos, segundo Decreto...... As estratégias de ensino para 

alcançar as metas indicadas no perfil desejado irão basear-se, fundamentalmente, em aulas 

teóricas-práticas, aulas laboratoriais e seminários. As aulas práticas deverão versar sobre 

aspectos inerentes à identificação e resolução de problemas concretos ligados a Biologia de 

Conservação,  no seio das comunidades das áreas protegidas. 

No terceiro semestre do curso, o estudante deverá escolher uma das linhas de pesquisa, 

dentro das linhas de pesquisa previamente definidas para o curso, de modo a dar seguimento 

ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dentro da linha de pesquisa escolhida. Com efeito, 

o estudante terá como supervisor pelo menos um docente vinculado a linha de pesquisa ora 

escolhida, até ao final do curso.  

O curso termina ao fim do segundo ano, com a elaboração de uma dissertação e sua 

respectiva defesa. 

 

6. VALORES 

• Cooperação; 

• Cidadania; 

• Autonomia; 

• Justiça; 

• Equidade; 

• Democracia; 

• Responsabilidade Social; 

• Honestidade; 

• Solidariedade; 

• Cumprimento de normas éticas; 

• Respeito e tolerância para com as pessoas, a biodiversidade e o meio ambiente. 

  

7. OBJECTIVOS DO CURSO 

7.1. Geral 

Formar biólogos de conservação para lidar com as ameaças à biodiversidade e aos 

recursos naturais. 

 

7.2. Específicos  
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• Compreender os conceitos ecológicos fundamentais e como eles se aplicam na 

gestão da biodiversidade; 

• Ser capaz de colectar, preservar e identificar a biodiversidade; 

• Aplicar os métodos de conservação ao nível da espécie, população, comunidade e 

ecossistema; 

• Conhecer as leis da biodiversidade, políticas e governança ao nível mundial e, em 

particular, Moçambique. 

 

8. REQUISITOS DE ENTRADA AO CURSO 

A candidatura à inscrição no Mestrado em Biologia de conservação está condicionada aos 

seguintes requisitos: 

• Ter completado Licenciatura (ou equivalente legal) concedido em áreas relacionada à 

biologia ou conservação; 

• Ter conhecimento das línguas Portuguesa e Inglesa; 

8.1. Critérios Preferenciais de Selecção 

Os candidatos devem demonstrar  as seguintes qualidades nas suas candidaturas:  

• Interesse ou experiência de trabalho em áreas protegidas; 

• Interesse na área de docência ou pesquisa em biologia de conservação; 

• Interesse de pesquisa relevante para as prioridades das instituiçoes de ensino e do 

EOWL; 

• Excelentes habilidades de comunicação; 

• Diversificação das regiões geográficas e fundamentos educacionais; 

• O género será considerado, em particular às mulheres moçambicanas. 

8.2. Apoio Estudantil do Programa de Mestrado  

Os estudantes têm apoio para participar efectivamente no programa de mestrado em 

Gorongosa através da concessão de bolsa de estudos fornecida pelo projecto da Gorongosa. 

A bolsa de estudos inclui o seguinte: 

• Alojamento e refeições enquanto estiver no Parque Nacional da Gorongosa; 

• Transporte  para o parque para as actividades relacionadas ao mestrado; 

• Subsídio para cobrir as necessidades básicas; 

• Apoio para pesquisa em atividades aprovadas. 
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9. PERFIL PROFISSIONAL  

     ÁREA DE ACTUAÇÃO DO GRADUADO 

O curso de mestrado em Biologia da Conservação procura conferir aos seus alunos 

qualificações adequadas para que possam desenvolver a sua actividade profissional em 

empresas e organismos relacionados com a pesquisas científicas e a conservação da 

biodiversidade, designadamente em: 

• Organismos oficiais responsáveis pela conservação da natureza; 

• Efectuar estudos de avaliação e conservação da biodiversidade; 

• Assessorar, elaborar e implementar planos de maneio de áreas protegidas; 

• Gabinetes de consultoria de conservação da biodiversidade e ambiental 

• Entidades promotoras de ensino e de ações e de formação profissional;  

• Realizar estudos em laboratórios de genética e biologia molecular;  

• Associações de conservação da biodiversidade, ecoturismo e desenvolvimento 

rural e outras Organizações não governamentais (ONGs). 

 

10.  PERFIL DO MESTRE 

O Mestre em Biologia de Conservação deve conhecer: 

• Conceitos ecológicos fundamentais e como eles se aplicam à gestão de biologia de 

conservação  e biodiversidade; 

• Conservação ao nível da espécie, população, comunidade e ecossistema; 

• Princípios de desenho de pesquisa para projecto de conservação, implementação e 

análise, incluindo problemas que requerem abordagens interdisciplinares; 

• Princípios de práticas relacionadas ao trabalho de laboratório rigoroso 

• Normas de representação gráfica, utilização de normas, regulamentos e legislação 

vigentes relacionados com a conservação; 

• Procedimentos de caracterização de áreas degradadas e as suas possíveis medidas 

de recuperação e restauração da sua biodiversidade; 

• Regulamentos e procedimentos de realização de auditorias ambientais ligados à 

conservação da biodiversidade; 

• Utilização racional dos recursos naturais e princípios de sustentabilidade dos 

ecossistemas. 

• Perspectivas fundamentais das ciências sociais na conservação, e os princípios da 

interdisciplinaridade; 
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O Mestre em Biologia de Conservação deve saber: 

• Planear, elaborar e coordenar estudos de caracterização, monitorização e controlo 

da biodiversidade; 

• Utilizar correctamente parâmetros ambientais, ferramentas de simulação 

computacional para melhor planeamento do território e áreas de conservação como 

parques, cotadas e reservas; 

• Interpretar correctamente os resultados de análises do equilíbrio ecológico;  

• Apresentar de forma clara e objectiva os seus relatórios, análises e conclusões; 

• Trabalhar em equipas multidisciplinares, quer seja de estudos de economia dos 

recursos naturais, culturas etnicas e gestão de áreas de conservação; 

• Ligar a teoria com a prática na ciência da conservação. 

O mestre em Biologia da Conservação deve saber fazer: 

• Levantamentos de biodiversidade nas áreas protegidas; 

• Técnicas de biologia molecular 

• Estudos e pesquisa em áreas ligadas à biologia de conservação e à gestão de áreas 

protegidas; 

• Realizar consultorias para empresas e propriedades; 

• Criar e gerir colecções biológicas e bases de dados; 

• Realizar estudos de diagnóstico da qualidade de ecossistemas; 

• Desenvolver programas de monitoria e implementação de medidas mitigadoras à 

perda da biodiversidade; 

• Formular soluções inovadoras e sustentáveis para as áreas de conservação. 

No âmbito de saber ser e estar, o mestre em Biologia de Conservação deve: 

• Ser comunicativo, proactivo, pontual, indivíduo de raciocínio lógico, analista, sintético 

e investigador; 

• Estar apto para aplicar os conhecimentos na resolução de problemas ligados à 

conservação e ambiência; 

• Estar capacitado a práticas voltadas ao aproveitamento racional da biodiversidade, 

incluindo as tarefas de recuperação, prevenção de danos e conservação de recursos. 
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11.  ESTRUTURA E DURAÇÃO DO CURSO 

O curso de Mestrado em Biologia de Conservacao   tem uma duração de dois anos, 

correspondentes a 4 semestres, 3600 horas e 120 créditos, sendo o último semestre reservado 

exclusivamente a elaboração da dissertação. A estrutura e duração do curso foi definido como 

o Sistema Nacional de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos (SNACTA) para 

os cursos de mestrado.  

EIXOS DE FORMAÇÃO 

O Curso do Mestrado irá decorer no Parque Nacional da Gorongosa (PNG) está estruturado 

em Eixos Didáticos-Pedagógicos para formação do profissional, nos quais os conteúdos estão 

alocados e relacionados com a conservação da biodiversidade . Desta forma, os Eixos de 

formação estão descritos a seguir: 

a) Eixo de Formação Básica ou ; 

b) Eixo de Formação Específica; 

c) Eixo de formação prática; 

d) Eixo de formação opcional. 

 

O Eixo de Formação Básica compreende as disciplinas (5) que se relacionam com o 

domínio de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades e atitudes nas áreas de:  

projectos de estudo I; estatística e desenho de pesquisa; sistema de informação geográfica 

aplicado a bioconservacão; ciências de comunicação e projecto de pesquisa II. Este eixo 

corresponde a 18% da carga horária total do curso. 

 

O Eixo de Formação Específica compreende (5) módulos que se relacionam com 

competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) relacionadas directamente com as áreas 

específicas de actuação dos estudantes para cada uma das opções. Este eixo corresponde a 

21% da carga horária total do curso. Estão incluidas na formação específica as seguintes 

unidades curriculares: 

• Técnicas de Biologia Molecular;  

• Biologia e Ecologia Vegetal; 

• Introdução à biologia da Conservação  

• Bioinformática; 

• Políticas de Conservação e Governança 
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O Eixo de Formação Prática compreende 3 módulos com actividades que proporcionam 

aos estudantes a oportunidade de aplicar conhecimentos, competências e atitudes 

desenvolvidas durante o curso; inserir o estudante no contexto do desenvolvimento da 

pesquisa; possibilitar o confronto entre o conhecimento teórico e o prático e proporcionar ao 

estudante a oportunidade de solucionar problemas técnicos reais, sob a orientação de um 

supervisor. Este eixo corresponde a 44% da carga horária total do curso. Com vista a afunilar 

as áreas de pesquisa, o Eixo de Formação Prática está dividido nas seguintes áreas: 

• Metodologia de campo para inquéritos de biodiversidade;   

• Métodos intregrativos na biologia de conservação; 

• Disertação;  

O Eixo de Formação Opcional é constituído por 13 módulos dos quais o estudante tem a 

obrigação de participar em 5 módulos; este eixo corresponde a 17% da carga horário total do 

curso.  

• Ecologia e conservação de aves 

• Ecologia e conservação de mamíferos 

• Evolução humana 

• Perspectivas e métodos de pesquisa social para a conservação  

• Ecologia aquática e qualidade da água 

• Ecologia e conservação de anfíbios e répteis 

• Entomologia-Biodiversidade de insectos, ecologia e conservação dos ecossistemas 

Africanos 

• Conservação, ecoturismo e desenvolvimento rural 

• Genética de Conservação 

• Economia de recursos naturais  

• Cultura, uso da terra e ambiente 

 

12. MATRIZ DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A matriz curricular do Curso Mestrado em Biologia de  Conservação do Consórcio   abrange 

as unidades curriculares exigidas para as formações básica e específica. Na tabela 1 estão 

relacionadas todas as unidades curriculares do Curso, separadas por período, bem como as 

suas respectivas cargas horárias. 
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A sua estrutura permite visualizar linearidade entre as acções e os projectos interdisciplinares. 

A estrutura está composta por 3600 horas, sendo 1590 horas de componentes práticas das 

quais são de pesquisa do campo para elaboração do trabalho de dissertação, métodos 

inregrativos da biologia de conservação e metodologia de campo para inquéritos de 

biodiversidade. A organização pode ser visualizada de forma linear, pois as acções e os 

projectos disciplinares, realizados semestralmente, possibilitam a compreensão global de seus 

conteúdos. Dessa forma, o curso caracteriza-se por 4 semestres que se complementam a partir 

do eixo temático proposto para a formação dos estudantes. 

A criação deste curso, orientado pelas competências a adquirir, propõe a utilização de 

metodologias voltadas para a aprendizagem, numa abordagem construtivista do saber. As 

actividades  dentro do Parque tornam-se assim relevantes o suficiente para que possibilite a 

criação de vínculos entre o estudante e o meio. 
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Tabela 1: Matriz Curricular do Mestrado 

EF

% Cr por EF 

Créditos dos EF

Nr de Horas do EF

Nr  de Disciplinas EF

Créditos/U. Curr

Anos

1
o

12 3 140 220 360 14 3 150 270 420 4 1 50 70 120 30 7 340 560 900

2
o

5 1 50 100 150 5 1 50 100 150 8 2 100 140 240 12 1 120 240 360 30 5 320 580 900

3
o

5 1 35 115 150 6 1 50 130 180 8 2 86 154 240 11 1 50 280 330 30 5 221 679 900

4
o

30 1 80 820 900 30 1 80 820 900

22 5 225 435 660 25 5 250 500 750 20 5 236 364 600 53 3 250 1340 1590 120 18 961 2639 3600

EFO

17

20

600

5

EFP

44

53

1590

35

EFE

21

25

750

5

Cr U. Cur Hseme HsemeHC HEI

1
o

2
o

Total

HC HEI U. Cur HsemeHC HEI Cr U. CurCr U. Cur HsemeHC HEI Cr

18

Sem. Cr U. Cur HsemeHC HEI

120

3600

22

660

Total

100

EFB

18

 

Legenda:  

EF - Eixo de Formação; % Cr- Percentagem de Creditos; EFB - Eixo de Formação Básica; EFE - Eixo de Formação Específica; EFO - Eixo de 

Formação Opcional; EFP - Eixo de Formação Pratica; HC - Horas de Contacto Directo; HEI - Horas de Estudo Independente; Cr. – Crédito; 

U.Cur. - Unidades Curriculares; H - Horas. 
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13. PLANO DE ESTUDO 

Para se atingir o perfil idealizado do engresso, cada disciplina tem função primordial na 

formação. A matriz curricular proposta está sedimentada na interdisciplinaridade, uma vez que, 

os conteúdos e conhecimentos estão implicitamente conectados. O trabalho docente precisa ser 

coeso, pois o sequenciamento produz o perfil do pós-graduado a ser formado. Os conteúdos 

curriculares também estão articulados segundo as áreas de conhecimento. A integração dessas 

áreas será dada de forma a contemplar os princípios, a serem desenvolvidos no escopo dos 

conteúdos programáticos previstos para cada disciplina. 

Tabela 2: Plano de Estudo 

Créditos Nucleares 

Semestre Siglas 
Módulos Nucleares 

(Requeridos) 

CHSeme 
THSeme Cr 

HC HEI 

I 

PP Projecto de Pesquisa I   40 50 90 3 

EDP Estatística e Desenho de Pesquisa 50 70 120 4 

TBM Técnicas de Biologia Molecular 50 70 120 4 

EBV Ecologia e Biologia Vegetal 50 100 150 5 

IBC 
Introdução à Biologia de 

Conservação 
50 100 150 5 

SIGAB 
Sistema de Informação Geográfica 

Aplicado a Bio-conservação 
50 100 150 5 

Total do Semetre I 300 600 780 26 

II 

BI Bioinformática 50 100 150 5 

CC Comunicação em Ciência   50 100 150 5 

MLB 
Métodos de  Levantamento da 

Biodiversidade 
120 240 360 12 

Total do Semestre II 205 410 660 22 

III 

PP II 
Projecto de Pesquisa 

(Dissertação) II   
35 115 150 5 

MIBC 
Métodos Integrativos na Biologia 

da Conservação 
50 280 330 11 

PCG 
Políticas de Conservação e 

Governança 
95 25 120 4 

Total do Semestre III 120 240 660 22 

IV DISS Dissertação 80 820 900 30 

Total do Semestre IV 80 820 900 30 

Total de créditos requeridos 705 2070 3000 100 
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HCSema=Hora de contacto semanal; HC=Horas de contacto; Hora de estudo independente=HEI; 

Total de horas semestrais=THSeme; Carga horária semestral=CHSeme; Cr=créditos; 

Seme=semestre 

Tabela 3. Módulos opcionais 

Créditos Opcionais 

Semestre Siglas Disciplinas Opcionais 
CHSeme 

THSeme Cr 
HC HEI 

I 

ECA Ecologia e Conservação de Aves 50 70 120 4 

ECM 
Ecologia e Conservação de 

Mamíferos 
50 70 120 4 

Total do Semestre I (Créditos disponíveis) 100 140 240 8 

II 

EH Evolução Humano 36 84 120 4 

PMPS 

Perspectivas e Métodos de 

Pesquisa Social para a 

Conservação 

50 70 120 4 

EAQA 
Ecologia Aquática e Qualidade da 

Água 
36 84 120 4 

EBIO 

Entomologia - Biodiversidade de 

Insectos, Ecologia e Conservação 

dos Ecossistemas Africanos 

36 84 120 4 

ECAR 
Ecologia e Conservação de 

Anfíbios e Répteis 
36 84 120 4 

Total do Semestre II (Créditos disponíveis) 194 406 600 20 

III 

CEDR 
Conservação, Ecoturismo e 

Desenvolvimento Rural 
65 25 90 3 

GC Genética de Conservação 36 84 120 4 

ERN Economia de Recursos Naturais  36 84 120 3 

CTA Cultura, Uso da Terra e  Ambiente 50 70 120 4 

Total do Semestre III (Créditos disponíveis) 158 322 480 16 

Total (Créditos disponíveis) 452 868 1320 44 

 

O Curso de pós-graduação em Biologia de Conservação, tem carga horária total de 3600 

horas perfazendo 120 créditos académicos. Dessa carga horária, 961 são de contacto directo; 

2639 de estudo independente, podendo o curso ser integralizado no mínimo em 4 períodos 

correspondentes a dois anos no máximo. O programa de mestrado em biologia de conservação  

está desenhado de maneira a permitir que os candidatos elegíveis possam participar nas diversas 

disciplinas com a maior flexibilidade possível e sem impacto na qualidade de formação. 
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14. FORMAS DE CULMINAÇÃO DO CURSO 

Neste curriculo, o estudante que pretender adquirir o grau de Mestre tem como opção única a 

elaboração do trabalho de dissertação, cuja duração mínima será de um semestre  ao seu dispor 

para preparar a dissertação e defendê-la. 

 

15. ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A metodologia de ensino e aprendizagem baseia-se em aulas teóricas e teóricas-práticas. As 

aulas teóricas-práticas e práticas são caracterizados pela resolução de exercícios em salas de 

aulas, bem como fora dela, assim como pela realização de seminários, e visitas de estudos. 

Todavia, para além das aulas referenciadas anteriormente, serão realizados trabalhos de grupo e 

sínteses nas diversas disciplinas do curso, incrementando deste modo a componente de trabalho 

independente dos estudantes, bem como também a formação de capacidades necessárias ao 

trabalho em equipa. 

 

16. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação sistemática, sobre o cumprimento dos objectivos de cada disciplina por forma a 

contribuir objectivamente para medir as competências adquiridas pelos estudantes ao longo do 

processo de ensino-aprendizagem e assim se proceder à avaliação final. 

Avaliação formativa dos estudantes, que terá um carácter contínuo, e será feito através de provas 

escritas, palestras, workshops e relatórios dos trabalhos de casa, e trabalho de visitas de estudo. 

Avaliação certificativa, que será realizada no final de cada disciplina e poderá ser efectuada sob 

forma de uma prova escrita, duma actividade prática, duma apresentação oral ou outra 

modalidade a ser definida pelo corpo docente ou de facilitadores da disciplina.  

 

17. PROPOSTA DE LINHAS DE PESQUISA 

A pesquisa é a componente constitutivo, tanto da teoria como da prática. As finalidades do 

ensino Superior são projectadas para assegurar um ensino científico, articulado ao trabalho de 
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pesquisa e investigação, promovendo a divulgação dos conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos.  

O projecto de Mestrado em biologia de  conservação  pressupõe quatro linhas básicas e 

prioritárias de pesquisa:  

 

I. Área de Biotecnologia 

✓ Pesquisas laboratorias para conservação da biodiversidade; 

 

II. Área de Políticas e Governança. 

✓ Perspectivas fundamentais das ciências sociais na conservação; 

 

III. Área de Ecologia e Conservação 

✓ Desenvolvimento de práticas de maneio para monitorar e minimizar impactos da 

biodiversidade 

✓ Análise dos efeitos das perturbações naturais e antropicas na dinâmica de grupos de 

organismos nas áreas de conservação. 

 

18. PROPOSTA DE PROGRAMAS DE EXTENSÃO 

A extensão do consórcio no Mestrado em Biologia de Conservação, para além de ser uma 

actividade com enfoque na prestação de serviços à comunidade, visa estabelecer vínculos e 

dialogar com a comunidade. E, para o efeito, as acções devem estar voltadas para a 

democratização do saber científico e tecnológico levando o conhecimento académico ao 

encontro dos anseios das comunidades e ao mesmo tempo aprendendo com elas, a fim de 

produzir novos conhecimentos. Neste contexto, o curso incentiva e estimula a criação de 

programas e projectos com os seguintes fins: 

• Prestação de serviços às comunidades por meio da sua estrutura física (laboratórios de 

investigação e pesquisa, salas de aula); 

• Desenvolvimento de projectos de investigação e de transferência de tecnologias, dentro 

das linhas de pesquisa propostas para o curso, por forma à responderem às necessidades 

das comunidades; 
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• Realização de consultorias, avaliações, e elaboração de propostas de soluções aos 

problemas que atentam na qualidade ambiental na sua maioria, desenvolvendo uma 

relação de parceria institucional com outras entidades estatais ou privadas. 

• Promoção de congressos ou simpósios, seminários, cursos e palestras, sessões de debates, 

exposições e educação ambiental com participação de convidados de outras instituições, 

de empresas e da comunidade local. 

 

19. INFRA-ESTRUTURAS/INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

 Descrição de infraestruturas 

O consórcio dispõe das infraestuturas da Faculdade de Engenharia Ambiental e dos Recursos 

Naturais, do Instituto Superior Politécnico de Manica , da Faculdade de Ciências Naturais e das 

instalações do departamento cientifico do PNG. 

O Curso do Mestrado funciona no parque nacional da Gorongosa, localizado no distrito de 

Gorongosa, província de Sofala.  

 

20.1. Salas de Aula 

Actualmente, a FEARN disponibiliza 8 salas de aula climatizadas, com luminosidade e 

mobiliário que propiciam um ambiente adequado ao  Processo de Ensino e Aprendizagem 

(PEA).    

O PNG dispõe de uma sala de aulas climatizada e adequada para PEA. 

A quantidade de alunos é definida de acordo com a dimensão da sala, todas as salas de aula, 

possuem dimensionamento adequado para o fluxo de alunos e funcionários e estão devidamente 

equipados.  

 

      20.2. Laboratórios de Ensino 

A Faculdade de Engemharia Ambiental e dos Recursos Naturais da UniZambeze dispõe de 5 

laboratórios de diversas áreas (Química, Ambiente, Solos, Biologia e Informática). 
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O PNG dispõe de uma laboratório de biologia molecular , 2 salas de colecções: osteológica e 

entomológica, e 1 herbário. 

  

20.  CORPO DOCENTE 

Os professores que actuam no Curso do mestrado em biologia de conservação reúnem 

competências associadas a todos os componentes das estruturas curriculares. Os professores 

possuem qualificações adequadas às atividades que desenvolvem. A competência global dos 

docentes pode ser inferida de fatores como qualificação académica, experiência docente, 

habilidade para a comunicação e participação em sociedades educacionais e técnico-científicas.   

Actualmente, o curso do Mestrado em biologia da conservação do Consórcio  conta com o total 

de 20  professores responsáveis pelas unidades curriculares previstas neste Projecto. A tabela 4 

apresenta o corpo docente do curso. 

Tabela 4: Corpo Docente do Curso de Mestrado em Biologia de Conservação 

Nº Nome Afiliação 

1 Prof. Doutor Piotr Naskrecki Diretor Adjunto do Laboratório E. O. Wilson, GRP 

2 Prof.ª Doutora Tara Massad  

Directora do Programa de Mestrado em Biologia da 

Conservação, GRP 

3 Prof.ª Doutora Ana Ribeiro Professora da Universidade de Lisboa, Portugal 

4 Prof. Doutor. Marc Stalmans Director do Departamento de Serviços Científicos, GRP 

5 

Prof. Doutor Mark-Oliver 

Rodel Curador do Museu de História Natural, Berlim 

6 Prof. Doutor Ara Monadjem Professor na Universidade de Suazilândia, Suazilândia 

7 Prof. Doutor René Bobe Professora de Antropologia, Oxford, Reino Unido 

8 

Prof. Doutor  Jorge 

Palmeirim Professor da Universidade de Lisboa, Portugal 

9 

Prof.ª Doutora Cristina 

Máguas Professora da Universidade de Lisboa, Portugal 

10 Prof. Doutor Rui Rebelo Professor da Universidade de Lisboa, Portugal 

11 Prof.ª Doutora Maria Silva Professora da Universidade de Lisboa, Portugal 

12 

Prof.ª Doutora Marina 

Temudo Professora da Universidade de Lisboa, Portugal 
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13 

Prof.ª Doutora Teresa 

Gamito Professora da Universidade de Lisboa, Portugal 

14 Prof.ª Doutora Laura Barraza Diretora Adjunta da Educação de Conservação, GRP 

15 

Prof. Doutor José Lima 

Santos Professor da Universidade de Lisboa, Portugal 

16 Prof. Doutor Octávio Paulo Professor da Universidade de Lisboa, Portugal 

17 

Prof. Doutor Carlos de la 

Rosa 

Diretor da Estação de Investigação  da Organização de 

Estudos Tropicais, Costa Rica 

18 Marcelino Caravela, MSc. Professor assistente da Universidade Lúrio 

19 Gonzaga Chilole, MSc. Professor assistente da Universidade Zambeze 

20 Jen Guyton, MSc. Candidata de Doutoramento – Universidade Princeton, EUA 

21 Prof. Doutor Custodio Boane Professor da Universidade Zambeze 

 

21.  CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO DO PNG 

 

O projeto da Gorongosa tem na sua estrutura um grupo diversificado de profissionais que têm as 

habilidades necessárias e conhecimento para implementar o Mestrado BioEd de Biologia de 

Conservação no Parque Nacional da Gorongosa. Os funcionários de tempo integral dedicados ao 

programa BioEd incluem: 

● Gerente do programa – responsável pelo desenvolvimento do programa, contabilidade e 

gestão. 

● Oficial de Educação – responsável por módulo de logística e programa de avaliação. 

● Coordenador de Pesquisa de Campo – responsável pela logística de campo. 

Apoio auxiliar é também fornecido por outros membros-chave do Departamento de Serviços 

Científicos no Parque Nacional da Gorongosa. Esse pessoal de apoio inclui: 

● Diretor de Serviços Científicos 

● Diretor Adjunto do Laboratório de Biodiversidade E. O. Wilson 

● Gestor  de Pesquisa 

● Coordenadora do Laboratório de Biologia Molecular e Genética 

● Técnicos de Botânica e Zoologia 
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22. Corpo Administrativo do Consórcio das Universidades Mombiçanas 

O corpo administrativo é definido no acordo de colaboração das Universidades ISPM, UniLúrio 

e UniZambeze. 

 

23. IMPLEMENTAÇÃO DO MESTRADO 

24.1.  Entidade responsável, colaboradores e fontes de receitas 

O curso é da responsabilidade do consórcio  e é coordenado pela Univesidade Zambeze (ANEXO I). O curso 

conta com a colaboração de outras instituições nacionais e internacionais de ensino, pesquisa e extensão na 

área de conservação da biodiversidade . Os recursos financeiros para implementação do curso, foram  obtidos 

através de  fundos HHMI e fundo de desenvolvimento instuticional (FDI).  Os recursos humanos para a 

lecionação das unidades curriculares está apresentado na tabela  asseguir. 

Tabela 5.  Plano de distribuição de Docente por unidade curricular. 

Nome do Curso Docente(s) 

Projecto de Pesquisa I Prof.ª Doutora Laura Barraza 

Estatística e Desenho de Pesquisa Prof.ª Doutora Maria Silva 

Técnicas de Biologica Molecular Prof.ª Doutora Ana Ribeiro 

Biologia e Ecologia Vegetal Prof.ª Doutora Cristina Máguas e 

Marcelino Caravela, MSc. 

Introdução à Biologia de Conservação Prof.ª Doutora Tara Massad 

Prof. Doutor Custodio Boane 

Sistema de Informação Geográfica Aplicado a Bio-

Conservação 

Prof. DoutorMarcStalmans e Gonzaga 

Chilole, Msc. 

Bioinformática Prof. Doutor Piotr Naskrecki e Prof. 

Doutor Octávio Paulo 

Comunicação em Ciência Prof.ª Doutora Laura Barraza e JenGuyton, 

MSc. 

Métodos de Levantamento da Biodiversidade Prof. Doutor Piotr Naskrecki 

Projecto de Pesquisa (Dissertação) II Prof.ª Doutora Laura Barraza e JenGuyton, 

MSc. 

Métodos Integrativos na Biologia da Conservação Prof.ª Doutora Tara Massad 

Políticas de Conservação e Governança Doutora Teresa Gamito 

Ecologia e Conservação de Aves Prof. Doutor Jorge Palmeirim 

Ecologia e Conservação de Mamíferos Prof. Doutor Ara Monadjem 
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Evolução Humano Prof. Doutor René Bobe 

Perspectivas e Métodos de Pesquisa Social para a 

Conservação 

Prof.ª Doutora Laura Barraza 

Ecologia Aquática e Qualidade da Água Prof. Doutor Carlos de la Rosa 

Entomologia – Biodiversidade de Insectos, Ecologia e 

Conservação dos Ecossistemas Africanos 

Prof. Doutor Piotr Naskrecki 

Ecologia e Conservação de Anfíbios e Répteis Prof. Doutor Mark-Oliver Rodel 

Conservação, Ecoturismo e Desenvolvimento Rural Doutora Teresa Gamito 

Genética de Conservação Prof.ª Doutora Ana Ribeiro 

Economia de Recursos Naturais Prof. Doutor José Lima Santos 

Cultura, Uso da Terra e o Ambiente Prof.ª Doutora Marina Temudo 

 

24.2. Órgãos que asseguram a implementação 

A gestão administrativa e logística do programa de mestrado está inserida na estrutura do 

consórcio. Os órgãos que asseguram a implementação e a qualidade do Mestrado são os 

seguintes: Conselho Científico, Conselho Pedagógico, Coordenador do Consórcio e o 

Coordenador do Mestrado. As competências dos órgãos que asseguram a implementação, serão 

regidas no Regulamento dos estudos conducentes ao grau de Mestre em Biologia de 

Conservação. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Projecto de Pesquisa I 

Código PP 

Créditos 3 

Nº de horas 180 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Básica  

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

• Desenvolver conhecimento e compreensão do que é um projeto de pesquisa. 

• Adquirir habilidades para entender uma variedade de ferramentas ao desenvolver seu 

desenho experimental de pesquisa. 

• Familiarizar-se com diferentes metodologias e métodos a serem utilizados em 

projetos de Biologia de Conservação. 

• Identificar diferentes teorias sobre resolução de problemas, pensamento de desenho 

experimental e aprendizagem baseada em inquérito. 

• Familiarizar-se com uma variedade de análises para a recolha de informações. 

• Participar na leitura profissional, reflexão crítica e discussão sobre uma variedade de 

trabalhos de pesquisa. 

• Desenvolver habilidades em planeamento/desenho e redação em desenho 

experimental de pesquisa  

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 
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Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1. 
Gestão de projetos e habilidades de estudo 

6 15 21 

2 
Sobre o que é a pesquisa? 

(Estrutura e conteúdo do projeto). 
8 15 23 

3 Como iniciamos um projecto de pesquisa? Decisão 

sobre o tópico e sua pergunta de pesquisa 
8 15 23 

4 Diferentes paradigmas em pesquisa de conservação e 

revisão de literatura. 
8 15 23 

5 

Decidindo uma abordagem: metodologia e desenho de 

experimento da pesquisa. Diferentes instrumentos para 

a colecta de dados. 

8 15 23 

6 Projectar quadros. Desenhos analíticos e descritivos 

(como analisar a informação que você reúne) 
8 15 23 

7 
Ética e acesso 

6 15 21 

8 Revier sua pergunta e teorização 

Discutir conclusões, concluir e redigir 
8 15 23 

TOTAL 60 120 180 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

O modulo vai promover a participação activa dos estudantes, o que exigirá deles uma 

preparação prévia, tal como a leitura, projecção de vídeos, discussões e reflexões escritas.  

Métodos de avaliação 

O curso será avaliado com base numa tarefa e participação de grupo na aula.   

Uma avaliação sumativa terá lugar ao longo do curso para determinar o nível de 

aprendizagem dos estudantes. A avaliação consistirá em trabalho em grupo (aos pares) que 

procurarão desenvolver um projecto de pesquisa no qual eles devem definir as questões de 

pesquisa, hipóteses, métodos e questões éticas relevantes  

 

Língua de Ensino: Português ou Inglês 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Estatística e Desenho de Pesquisa 

Código EDP 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Básica  

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

• Fornecer uma visão geral dos métodos quantitativos para pesquisa e 

conservação ecológica. 

• Aumentar o conhecimento dos alunos em métodos estatísticos, como análise 

de correlação e regressão, ANOVA, os pressupostos subjacentes a esses 

métodos, como os realizar, interpretar e explicar os resultados. 

• Principais componentes e análise de cluster, e modelos lineares generalizados 

também são apresentados. 

• Os participantes aprendem a escolher análises apropriadas para diferentes 

questões de pesquisa. 

• Os participantes aprendem a desenvolver seus próprios estudos, coletam e 

exploram seus dados, realizam uma série de análises, compreendem modelos 

adequados e explicam seus resultados. 

• No final do curso, os participantes poderão realizar várias análises estatísticas, 

avaliar criticamente o material baseado em estatísticas na literatura de 

pesquisa atual e lidar com as limitações de conjuntos de dados reais. 
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CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Desenho experimental 

Conceito: Para obter dados apropriados, é 

essencial ter o desenho experimental correcta 

8 12 20 

2 

Dados 

Conceito: Como analisar diferentes tipos de 

dados colhidos 

8 12 20 

3 

Correlação 

Conceito: Como as variáveis são relacionadas  

8 12 20 

4 

ANOVA 

Conceito: Conhecer os factores diferentes que 

afectam o conjunto de resultados 

10 10 20 

5 

Interacções 

Conceito: Os efeitos simultâneos de dois 

factores podem ser diferentes (ou não) da soma 

de cada efeito 

8 12 20 

6 

Regressão 

Conceito: Podemos prever um resultado com 

base em um ou mais conjuntos de observações? 

8 12 20 

TOTAL 50 70 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• 40% Instrução directa 

• 25% Trabalho de campo 

• 35% Aprendizagem activa -- análise de dados, trabalho em grupos, projectos, 

discussões e avaliações  

Métodos de avaliação 

• 10 valores -- baseado em um projecto final e apresentação 

• 5 valores -- baseado em avaliações formativas feitas ao longo do módulo 

• 5 valores -- baseado na qualidade de trabalho de campo e pesquisa, entre outras 

avaliações 

Língua de Ensino: Português ou Inglês 
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Bibliografia 

●   Sokal R.S. and Rohlf F.J. Biometry. Freeman &Company  (Ed.) 

●   Zar J.H. Biostatistical Analysis, Prentice Hall International Editions (Ed.) 

●   Fowller J. and Cohen L. Practical Statistics for field Biology. John Wiley and Sons (Ed.) 

●   Montgomery D. Design and Analysis of Experiments. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Técnicas de Biologia Molecular 

Código TBM 

Creditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Básica  

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

No final do modulo o estudante deve ser capaz de: 

• Saber às técnicas moleculares e as suas aplicações; 

• Prepar  soluções e diluições de compostos quimicos; 

• Fazer Extracção de DNA e a Quantificação de DNA. 

• Aplicar a Bioinformática à taxonomia e filogenia molecular e codificação de barras 

genética; e 

• Desenvolver um breve projecto de pesquisa baseado na codificação de barras 

genética. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
Introdução às técnicas moleculares e as suas 

     6         9    15   
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aplicações  

2 Regras de segurança      6         9     15 

3 Preparação da média, soluções e diluições       6         9     15 

4 

Trabalho laboratorial: definição de protocolos, 

organização de caderno de notas 

 

     6 

 

        9 

 

    15 

5 

• Extracção de DNA 

• Quantificação de DNA 

• Agarose gel electrophoresis 

 

     8 

 

        7 

 

    15 

6 

• Polymerase chain reaction 

• Sequenciamento 

       

     6 

 

        9 

 

    15 

7 

Bioinformática aplicada à taxonomia e filogenia 

molecular e codificação de barras genética. 

       

      6 

 

        9 

 

    15 

8 

Desenvolvimento de um breve projecto de 

pesquisa baseado na codificação de barras 

genética.  

      

      6 

 

        9 

 

    15 

TOTAL     50       70   120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• 25% Instrução directa 

• 50% Trabalho laboratorial 

• 25% Aprendizagem activa (i.e. trabalho em grupos, projectos, pesquisa, discussões) 

Métodos de avaliação 

• 10 valores – avaliação final 

• 5 valores – projecto and apresentação 

• 5 valores – trabalho baseado no desempenho 

Língua de Ensino: Português ou Inglês 

Bibliografia 

✓ FERNANDEZ, Jose, (2009), CURSO BÁSICO DE MICROECONOMIA, 

EDITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA, Salvador.  

✓ National Center for Environmental Economics, (2014), Guidelines for Preparing 

Economic Analyses, USA.  
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✓ MOTTA, Ronaldo, (1997), MANUAL PARA VALORAÇÃO ECONÔMICA DE 

RECURSOS AMBIENTAIS, Rio de Janeiro.  

✓ BRAGA, Benedito, et al., (2005), INTRODUÇÃO A ENGENHARIA 

AMBIENTAL: O desafio do desenvolvimento sustentavel, 2ª Edicao, São Paulo. 

✓ PAIVA, Carlos e CUNHA, Andre (2008), Noções de Economia, Fundação Alexandre 

Gusmão, Brasilia. 

✓ FAUCHEUX, Sylvie e NOEL, Jean, (1995), ECONOMIA DOS RECURSOS 

NATURAIS E  DO MEIO AMBIENTE, Instituto Piaget, Lisboa. 

✓ PILLET, Gonzague, (1993), ECONOMIA ECOLÓGICA, Introdução à Economia do 

Ambiente e dos Recursos Naturais, Instituto Piaget, Lisboa. 

✓ MANKIW, N. Gregory, (2009), Introdução à Economia, Tradução da 5ª Edição 

Americana, São Paulo. 

✓ LANDELL-MILLS, N.; PORRAS, I. Silver bullet or fool’s gold? A global review of 

markets for forest environmental services and their impacts on the poor. Londres: 

IIED. 2002. 249p. 

✓ PETER, M. 2 ed. Economia do meio ambiente. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier 

Editora, 2010. 400p. 

✓ TIETENBERG, T. Environmental and Natural Resource Economics, 6 ed. Addison 

Wesley Longman, Inc. 2003. 56p. 

✓ VITAE CIVILIS. Proteção do capital social e ecológico por meio de compensações 

por serviços ambientais. São Lourenço da Serra: Peirópolis. 2002. 128p. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Ecologia  e Biologia Vegetal 

Código EBV 

Créditos 5 

Nº de horas 150 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Específica 

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

No final do módulo o estudade deve ser capaz de: 

• Conhecer a Taxonomia e sistemática das plantas; 

• saber a Filogenia e a evolução de plantas terrestres; 

• Caracterizar as condições ambientais físicas que regulam o crescimento vegetal e 

desenvolvimento fenological; 

• Interpretar as respostas actuais da vegetação às mudanças climáticas (e.g. deposição 

de carbono e nitrogénio). 

 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 Taxonomia e sistemática das plantas 6 14 20 
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Conceito - A taxonomia e sistemática é a base 

da biologia vegetal e do entendimento de planta. 

Este módulo proporcionará uma introdução à 

flora de Moçambique pelo uso de chaves 

dicotómicos e observação 

 

2 

Filogenia e a evolução de plantas terrestres 

Conceito - A compreensão da evolução de 

plantas é o entendimento básico dos 

mecanismos biológicos que constituem a base 

da distribuição actual e diversidade das plantas. 

 

 

8 

 

 

12 

 

 

20 

3 

Plantas avasculares 

Conceito - Líquenes e briófitas apresentam um 

grupo de características únicas e podem ser 

indicadores da biodiversidade e conservação 

dos ecossistemas.  

 

 

6 

 

 

12 

 

 

18 

4 

Crescimento vegetal e fenologia 

Concept- Os estudantes aprenderão sobre a 

caracterização das condições ambientais físicas 

que regulam o crescimento vegetal e 

desenvolvimento fenological. 

 

 

6 

 

 

12 

 

 

18 

5 

Nutrição das plantas e interacções solo-planta 

Conceito - Entender as interacções solo-planta, 

em particular a aquisição de nutrientes e 

relações simbióticas ao nível da rizosfera que 

são cruciais para o crescimento das plantas e 

conservação em geral. 

 

 

6 

 

 

12 

 

 

18 

6 

Grupos funcionais e respostas das plantas à seca 

e fogo. 

 Conceito - Para conservar os habitats, é 

importante avaliar e compreender as diferentes 

adaptações de grupos funcionais e a aclimação à 

seca, cheias e fogo. 

 

 

6 

 

 

12 

 

 

18 

7 

Espécies invasoras  

Conceito - Sob as mudanças climáticas actuais, 

uma das principais ameaças à conservação de 

habitats e ecossistemas é a expansão de espécies 

invasoras. 

 

 

6 

 

 

12 

 

 

18 
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8 

A conservação de plantas sob a pressão de 

mudanças climáticas 

Conceito - O entendimento geral e a gestão 

futura de habitats e ecossistemas requer a 

interpretação de respostas actuais da vegetação 

às mudanças climáticas (e.g. deposição de 

carbono e nitrogénio). 

 

 

 

6 

 

 

 

14 

 

 

 

20 

TOTAL 50 100 150 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• 35% Instrução directa; 

• 40% Trabalho de campo, trabalho prático; 

• 25% Aprendizagem activa (i.e. trabalho em grupos, projectos, pesquisa, discussões). 

Métodos de avaliação 

• 10 valores – avaliação final, projecto ou apresentação; 

• 5 points – avaliações formativas feitas ao longo do módulo; 

• 5 points – Outras avaliações quotidianas.  

Língua de Ensino: Português ou Inglês. 

Bibliografia 

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., &Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Cuaron, A.D; et.al. 2009. Conservation of the endemic dwarf carnivores of Cozumel 

Island, Mexico. Small Carnivore Conservation, Vol. 41:15-21   

✓ Gregor, A., et.al. 2016. Research Priorities from Animal Behaviour for Maximising 

Conservation Progress. Trends in Ecology & Evolution, Vol. 31, (12):953-964   

✓ Hendershott, R.; A. Behie and B. Rawson. 2017. Erratum to: Seasonal Variation in 

the Activity and Dietary Budgets of Cat Ba Langurs (Trachypithecuspoliocephalus). 

Int J Primatol 38:613–622   

✓ Hinsleya, A. &, D. Roberts. 2018. The wild origin dilemma. Biological Conservation 

217: 203-206   



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Introdução à Biologia da Conservação 

Código IBC  

Créditos 5 

Nº de horas 150 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Específivca 

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

No final do módulo o estudade deve ser capaz de: 

• Conhecer as técnicas de conservação da biodiversidade;  

• Cnhecer as ameaças à biodiversidade e a proteção  

• Desenvolver planos de maneio;  

• Definir áreas protegidas. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Introdução à biologia de conservação e ao 

Parque Nacional da Gorongosa 

10 20 30 

2 Ameaças à biodiversidade e conservação 10 20 30 

3 Biologia de populações 10 20 30 

4 Áreas protegidas 10 20 30 

5 Desenvolvimento de planos de maneio 10 20 30 

TOTAL      50       100     150 
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Métodos de ensino-aprendizagem 

• 35% Instrução directa; 

• 40% Trabalho de campo, trabalho prático; 

• 25% Aprendizagem activa (i.e. trabalho em grupos, projectos, pesquisa, discussões). 

Métodos de avaliação 

Os estudantes neste módulo serão avaliado formalmente e informalmente. As avaliações 

formais incluirão um exercício escrito sobre as dinâmicas de populações (30%), uma 

apresentação em grupo sobre as interacções entre as comunidades e o parque com base nos 

inquéritos (20%) e um plano de maneio para uma área protegida (40%). As avaliações 

informais serão baseadas na participação e envolvimento dos estudantes ao longo do módulo 

(10%). 

Língua de Ensino: Português ou Inglês 

Bibliografia 

✓ https://conbio.org/publications/free-textbook/ 

✓ Sodhi NS, Ehrlich PR. 2010. Conservation Biology for All. 

✓ Ricketts et al. 2005. PNAS. 

✓ Metzger et al. 2009. Biol Cons. 

✓ Laurance et al. 2011. Biol Cons. 

✓ Thiollay 1997. Biodiv and Cons. 

✓ Edwards et al. 2011. PRSB. 

✓ Gregory et al. 2012. PLOS One. 

✓ Pe’er et al. 2013. Biol Cons. 

✓ Fordham et al. 2013. Nature Climate Science. 

✓ Fan et al. 2013. Biol Cons. 

✓ Unger et al. 2013. J Nat Cons. 

✓ Seddon et al. 2007. Cons Biol. 

✓ Hoekstra et al. 2005. Ecol Lett. 

✓ Brooks et al. 2009.  Cons Biol. 

✓ Watson et al. 2014. Nature. 

✓ Gutiérrez et al. 2011. Nature. 

https://conbio.org/publications/free-textbook/
https://conbio.org/publications/free-textbook/
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✓ McCauley et al. 2015. Science. 

✓ Baskett et al. 2007. Biol Cons. 

✓ Hansen and DeFries. 2007. Ecol Appl. 

✓ Pressey et al. 2015. PTRB. 

✓ Naidoo and Ricketts. 2006. PLOS One. 

✓ West et al. 2006.  Annu Rev Anthropol. 

✓ Lindsey et al. 2013. Biol Cons. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Sistema de Informação Geográfica Aplicado a Bio-conservação 

Código SIGAB 

Créditos 5 

Nº de horas 150 

Nível I 

Ano Académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Básica  

Pré-requisitos Nenhum  

Objectivos 

Ao fim deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

● saber as principais características dos SIGs e sua importância como recurso didáctico 

para a biologia de conservação e para a produção cartográfica; 

● usar com eficiência o GPS na colecta de dados no trabalho de campo e 

georeferenciamento de dados espaciais; 

● localizar  dados geográficos e outros recursos GIS para um projecto de mapeamento; 

● analisar um mapa GIS para identificar onde os recursos que atendam à critérios 

específicos estão localizados; 

● compartilhar mapas GIS e resultados de análises de modo que possam ser 

visualizados por meio de aplicativos desktop, sites e dispositivos móveis; 

● efectuar Análise da imagem landsat; 

● efectuar selecção e manipulação de dados espaciais, vectoriais verso matriciais; 

● proceder a criação e visualização de dados espaciais, manipulação de dados vectoriais 

e matriciais, e a construção de mapas temáticos.    

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA  
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Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Introdução:  Conceitos básicos de Sistemas de 

Informação Geográfica 

5 10 15 

2 

Sistema de informação geográfica: 

Procedimentos para obtenção de informação 

geográfica,  manipulação, armazenamento de 

dados,  modelos matemáticos.  

5 15 25 

3 

Sensoriamanto remoto: aquisição de dados 

sobre o ambiente, principais sistemas em uso, 

estrutura de dados para um SIG, pontos, linhas, 

arcos, nós; organização de dados, formatos 

raster e vectorial.  

15 25 40 

4 

Técnicas de processamento de imagens digitais 

de satélites, geração de mapas temáticos para a 

monitorização ambiental (Biologia de 

conservação). 

15 25 40 

5 

Modelo numérico do terreno e suas aplicações 

em Biologia de Conservação 

10 25 30 

TOTAL 50 100 150 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Os estudantes terão oportunidade de executar na prática os conhecimentos teóricos adquiridos, as aulas 

serão organizados em: 

✓ Horas de contacto directo 

Aulas teóricas - Exposição dos diferentes equipamentos, matérias e técnicas de recolha, processamento e 

armazenamento de dados; 

Aula práticas - Colecta de dados no campo e processamento em Laboratório de informática. 

✓ Horas de estudo independente 

No fim de cada aula teórica, o Regente fornecerá aos estudantes os exercícios a serem resolvidos em casa 

(TPC).  

Nas aulas práticas serão corrigidos os exercícios dados como TPC.  

✓ Os materiais a serem usados:  

Computadores, Software ArcGis e outros, Impressora Ploter,  GPS,  Mesa digitalizadora, Drone e internet.  
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Métodos de avaliação 

•  40% Aulas teóricas; 

• 60% Aulas Práticas, dividida em 30%  laboratório de informática e os outros 30% 

trabalhos de campo 

Teste teórico: Sistema de informação geográfica - Procedimentos para obtenção de 

informação geográfica,  manipulação, armazenamento de dados,  modelos matemáticos. 

Trabalho Práctico - 1: Sensoriamento remoto - aquisição de dados sobre o ambiente, 

principais sistemas em uso, estrutura de dados para um SIG, pontos, linhas, arcos, nós; 

organização de dados, formatos raster e vectorial. 

Trabalho Práctico - 2: Técnicas de processamento de imagens digitais de satélites, geração 

de mapas temáticos para a monitorização ambiental (Biologia de conservação); Modelo 

numérico do terreno e suas aplicações em Biologia de Conservação. 

A nota final de frequência (Nf)  será calculada pela fórmula: 

Nf  =  0.4T1+0.3TP1+0.3TP2 

Língua de Ensino: Português ou Inglês 

Bibliografia 

✓ ARONOFF, S., Geographic Information Systems: a management perspective, Terceira 

edição, WDL Publication, Canada, 1993. 

✓ Assad, E. D.; Sano, E. E., (Eds.) Sistema de Informações geográficas: Aplicações na 

Agricultura. Brasilia, SPI-EMBRAPA, 2 edição, 1998. 

✓ Burrough, P.A.; McDonell, R.; Principles of Geographical Information Systems. 

Oxford , Oxford University Press, 1998. 

✓ BURROUGH, P.A., Principles of Geographical Information Systems for Land 

Resources Assessment, Clarendon Press, Inglaterra, 1987.   

✓ CÂMARA, G. e MEDEIROS, J.S.; Geoprocessamento para Projetos Ambientais; 2ª 

edição; INPE, São José dos Campos, 1998. 

✓ Chrisman, N., Exploring Geographic Information Systems. New York, John 

Wiley&Sons, 1997. 

✓ DeBARRY, P.A. e QUIMPO, R.G., GIS Modules and Distributed Models of the 
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Watershed, ASCE Task Committee, ASCE, Estados Unidos, 1999. 

✓ ENGMAN, E.T., Remote Sensing, In: Maidment, D.R., Handbook of Hydrology, cap. 

24. McGraw-Hill Inc., Estados Unidos, 1993 

✓ Fuks, S.; Carvalho, M.S.; Câmara, G.; Monteiro, A.M. Análise Espacial de Dados 

Geográficos. Brasília, Embrapa, 2004 (ISBN: 85-7383-260-6). (Edição em papel: 

EMBRAPA, Brasília, 2004, disponível na Livraria Virtual da EMBRAPA) 

✓ LILLESAND, T.M. e KIEFER, R.W., Remote Sensing and Image Interpretation, 3ª 

edição, J. Wiley & Sons Inc, Estados Unidos, 1994. 

✓ Longley, Goodchild, Maguire, Rhind, Geographic Information Systems and Science. 

Wiley, 2005 (2 ed). 

✓ MORAES NOVO, E.M.L., Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações, Livraria 

Nobel, São Paulo, 1990. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, Instituto 

Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Ecologia e Conservação das Aves 

Código ECA 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível 1 ͦ

Ano académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objetivos 

As aves são um grupo muito diversificado de vertebrados que exploram uma enorme 

diversidade de nichos ecológicos. Elas desempenham papéis ecológicos que são críticos para 

a manutenção de ecossistemas, como dispersão de sementes, flores polinizadoras e 

manutenção do equilíbrio das populações de presas, como roedores e insectos. Elas são, por 

sua vez, importantes presas para vários tipos de predadores. Suas interações com o homem 

também são muito diversas, muitas espécies de aves estão actualmente  extintas e um número 

ainda maior  está ameaçada. Ao terminar esta disciplina o estudante debe ser capaz de: 

 

• Quantificar e monitorar a população das Aves; 

• Conhecer o melhor habitat para Aves; 

• Conhecer os problemas que as Aves causam perante as pessoas; 

• Aplicar técnicas e ferramentas de contagem e de conservação das Aves; 

• Compreender as principais ameaças que as Aves enfrentam a nível do Sul da africa. 

 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS HORAS 
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HC HEI TOTAL 

1 A importância de estudar aves 6 9 15 

2 Como observar e identificar aves no campo 6 9 15 

3 Principais grupos de aves na África Austral 6 9 15 

4 

A importância de levantamentos, contagens e 

monitoramento das aves 

6 9 15 

5 

Técnicas e ferramentas para levantar e contar 

aves 

6 9 15 

6 

Como capturar e assegurar aves por razões de 

pesquisa e monitoramento 

8 7 15 

7 Os desafios principais na conservação das aves 6 9 15 

 8 

Áreas de importância para as aves em 

Moçambique 

6 9 15 

TOTAL 50 70 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina será lecionada  obedecendo os seguintes criterios: 

• 25% Instrucção directa,  

• 50% trabalho de campo,  

• 25% aprendizagem activa. 

Língua de ensino: Português ou Inglês 

Métodos de avaliação 

• Doze (12) valores baseados na avaliação final. Oito (8) valores baseados nos trabalhos 

em grupos, apresentações e participação. 

Bibliografia 

• Sutherland, W.J., Newton, I., Green, R.H. 2004. Bird Ecology and Conservation: a 

handbook of techniques. Oxford Univ. Press. 386 pp. 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Ecologia e Conservação de Mamíferos 

Código ECM 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível 1 ͦ

Ano académico  

Semestre I 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objetivos 

• Saber como e porque nós nomeamos e ordenamos os mamíferos? 

• Conhecer a filogenia de mamíferos para nos permitir fazer previsões sobre biologia de 

mamíferos e decisões sobre conservação de espécies menos conhecidas; 

• Compreender papéis e serviços ecológicos que desempenham os mamíferos nos 

ecossistemas? 

• Compreender as causas das ameaças do mundo que permitem a extinção dos grandes 

mamíferos especialmente os predadores. 

• Aplicar técnicas e ferramentas de contagem e de conservação das mamiferos; 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
Anatomia e fisiologia geral dos mamíferos 

7 10 17 

2 
Taxonomia dos mamíferos 

7 10 17 

3 

Os principais papéis ecológicas que os 

mamíferos da África desempenham 

7 10 17 
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4 

As duas (2) estratégias de mamíferos de grande 

e pequeno porte 

7 10 17 

5 

As principais ameaças aos mamíferos da África 

e como aliviá-las 

8 10 18 

6 Como fazer levantamentos de mamífero 7 10 17 

7 

Como colher informação ecologicamente 

relevante aos mamíferos 

7 10 17 

TOTAL 50 70 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

● Esta disciplina será lecionada consoante às estratégias seguintes: 

✓ Instrução direta; 

✓ Participação em discussões e debates; 

✓ Participação em trabalhos de campo; 

✓  Seminários. 

Língua de ensino  

• Português ou Inglês 

Métodos de avaliação 

Esta disciplina será avaliada consoante às estratégias seguintes: 

✓ Participação em discussões e debates 

✓ Participação em trabalhos de campo 

✓ Apresentação final 

✓ Exame 

Bibliografia 

Kingdon (2013). The mammals of Africa (6 volumes) [book] 

Monadjem et al. (2015). The rodents of Sub-Saharan Africa. De Gruyter [book] 

Monadjem et al. (2010). The bats of Southern and Central Africa. Wits University Press 

[book]. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Bioinformática 

Código BI 

Créditos 5 

Nº de horas 150 

Nível I 

Ano académico  

Semestre II 

Eixo de formação  Específica 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

Ao final deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

• Colher e organizar dados biológicos; 

• Explorar, analisar e interpretar dados biológicos; 

• Criar bases de dados; 

• Acessar e usar as principais bases de dados biológicos, como GBIF, EOL, GenBank e 

BOLD. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Colecções biológicas desempenham um papel 

crítico na compreensão dos princípios que 

governam os padrões e processos ecológicos, a 

evolução da vida, e os padrões e mecanismos 

biográficos 

      

        5 

 

10 

 

15 

2 

Várias facetas de relações humanas, tais como a 

agricultura, cuidados de saúde e muitas 

indústrias beneficiam do conhecimento gerido 

por colecções biológicos 

 

5 

 

15 

 

25 
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3 

A gestão de informação biológica, incluindo a 

classificação de organismos, deve seguir 

padrões que permitem a troca de informação 

sem ambiguidade 

 

15 

 

25 

 

40 

4 

Os padrões e quadros de dados biológicos, tais 

como Darwin Core, são a base da 

bioinformática moderna 

 

15 

 

25 

 

40 

5 

Dados biológicos podem ser organizados em 

várias formas, dependendo das questões 

levantadas e diferentes estruturas de dados 

podem fornecer diferentes informações sobre os 

dados biológicos 

 

10 

 

25 

 

30 

TOTAL 50 100 150 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

O módulo combina lições (25% do tempo), a leitura de artigos e discussões (35%), trabalho 

no computador (desenho da base de dados) (30%), e exercícios online (10%).  

 

Métodos de avaliação 

• Dez (10) pontos baseados na avaliação final.  

• Dez (10) pontos baseados nos projectos individuais 

 

Língua de ensino: Português ou inglês  

 

Bibliografia 

✓ Barraza, L & I. Robottom. 2008. “Conservation education: Gaining representations of 

individuals’ constructions of sustainability issues”. International Journal of 

Environmental and Science Education 3 (4): 1-9   

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., & Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Franquesa, M., Barraza, L. and Serio-Silva, J. (2018) Children’s learning preferences 

for the development of Conservation programs in Mexican communities. The Journal 

of Educational Research https://doi.org/10.1080/00220671.2018.1427038   

✓ G. Sessions. 2015? Deep Ecology for the 21st Century. U.S.A   

✓ Jacobson, S., M. Monroe and M. McDuff. 2006. Conservation Education and 

Outreach  Techniques. Oxford University Press, USA.   

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Comunicação em Ciência  

Código CC 

Créditos 5 

 Nº de horas 150 

Nível I 

Ano académico  

Semestre II 

Eixo de formação  Básica 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

• Ensinar os princípios da comunicação efectiva de ciência e conservação aos futuros 

líderes de conservação. 

• Fornecer habilidades para comunicação de Ciências Académicas e Comunicação de 

Conservação ao Público.  

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 Como falar em público      15 20 10 

2 Como escrever artigos científicos para o público 
10 30 15 

3 Fotografia de conservação 10 20 18 

TOTAL 50 100 150 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina será lecionada  obedecendo os seguintes criterios: 

• 25% Instrucção directa,  
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• 50% trabalho de campo,  

• 25% aprendizagem activa. 

Métodos de avaliação 

• Tarefas curtas (20%); Blog (15%); estória fotográfica (15%);  

• Documentário curto (15%); Grant Proposal (15%); Apresentação final (10%); 

Trabalho final (10%). 

Língua de ensino: Português ou inglês  

Bibliografia 

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., &Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Cuaron, A.D; et.al. 2009. Conservation of the endemic dwarf carnivores of Cozumel 

Island, Mexico. Small Carnivore Conservation, Vol. 41:15-21   

✓ Gregor, A., et.al. 2016. Research Priorities from Animal Behaviour for Maximising 

Conservation Progress. Trends in Ecology & Evolution, Vol. 31, (12):953-964   

✓ Hendershott, R.; A. Behie and B. Rawson. 2017. Erratum to: Seasonal Variation in 

the Activity and Dietary Budgets of Cat Ba Langurs (Trachypithecuspoliocephalus). 

Int J Primatol 38:613–622   

✓ Hinsleya, A. &, D. Roberts. 2018. The wild origin dilemma. Biological Conservation  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Métodos de Levantamento da Biodiversidade 

Código MLB 

Créditos 12 

 Nº de horas 360 

Nível 2º 

Ano académico  

Semestre II 

Eixo de formação  Pratica 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

• Apreender a fazer uma avaliação prévia de  biodiversidade, dos efeitos das 

actividades humanas, como o desenvolvimento industrial ou agrícola de áreas 

anteriormente não desenvolvidas,  

• Saber fazer uma avaliação de impacto ambiental que irá destacar o potencial impacto  

desse desenvolvimento no ecossistema e nos seus elementos vivos. 

• Adquirir  ferramentas e habilidades que permitem  avaliar e  incluir a capacidade de 

colher amostras de uma variedade de grupos taxonômicos de organismos (tanto 

quantitativos como qualitativamente), sua identificação confiável, avaliação de sua 

abundância / riqueza actual e a capacidade de estimar o efeito da acções de 

desenvolvimento ou conservação nessas populações 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Avaliaçãocompreensiva da biodiversidade 

como o primeiropasso na conservação da 

 

    30 

 

60 

 

90 
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biodiversidade. 

2 

Avaliaçao de biodiversidade 

baseadoemlevantamentos no campo que 

permitem a avaliação da composição das 

espécies da área, uma estimativa da sua 

estructura e tamanhopopulacional e a 

identificação das ameaças existentes 

oupotenciais 

 

 

 

30 

 

 

 

60 

 

 

 

90 

3 

levantamentocompreensivo de algunstaxa,Taxa 

indicador  de riqueza das espécies no geral 

 

 

30 

 

 

60 

 

90 

4 

O levantamento de cada taxondeve ser feita 

usando metodologiaspadronizadasdesenhadas 

para fornecer resultados comparáveis e testáveis 

 Indicadores da heterogeneidade do habitat, 

indicador decapacidade de carga 

 

 

 

30 

 

 

 

60 

 

 

 

90 

TOTAL 120 240 360 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

O módulo combina liçõesintrodutórias (10% do tempo), práctica no campo (50%), a leitura 

de artigos e discussão (10%), trabalho de campo independente (20%) e a preparação e 

apresentação dos resultados de umprojectoindependente (10%). 

Métodos de avaliação 

Dez (10) valores serãobaseados na terminação do projectoindependente. Cinco (5) valores 

serãobaseados na participaçãoemdiscussões e trabalho de campo. Cinco (5) valores baseados 

na habilidade de usar técnicas de colheita e processamento de espécies 

Língua de ensino: Português ou Inglês  

Bibliografia 

✓ Barraza, L & I. Robottom. 2008. “Conservation education: Gaining representations of 

individuals’ constructions of sustainability issues”. International Journal of 
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Environmental and Science Education 3 (4): 1-9   

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., & Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Franquesa, M., Barraza, L. and Serio-Silva, J. (2018) Children’s learning preferences 

for the development of Conservation programs in Mexican communities. The Journal 

of Educational Research https://doi.org/10.1080/00220671.2018.1427038   

✓ G. Sessions. 2015? Deep Ecology for the 21st Century. U.S.A   

✓ Jacobson, S., M. Monroe and M. McDuff. 2006. Conservation Education and 

Outreach  Techniques. Oxford University Press, USA.   



 

      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, Instituto 

Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Evolução Humana 

Código EH 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível 1 ͦ

Ano académico  

Semestre II 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objetivos 

• Compreender como é que o meio ambiente influencia na sociedade e as condições de 

vida nas formas organizacionais: social, económica, política e cultural 

• Compreender sias transformações sociais do meio ambiente têm um novo impacto na 

própria sociedade/ 

• Saber si a combinação de abordagens interdisciplinares  contribuirão a um melhor 

entendimento das dinâmicas das comunidades que vivem ao redor das áreas 

protegidas 

• Compreender como é que as percepções ambientais podem afectar acções 

comunitárias/ 

• Saber em que medida a cultura vs. as políticas de conservação afectam as atitudes 

ambientais comunitários. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 Teorias sobre sistemas sócio ecológicos 4 10 14 
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2 

Desenvolvimento comunitário e sócio 

ecossistemas 

4 10 14 

3 A hipótese de “biofilia” 4 10 14 

4 Paradigmas sobre a sustentabilidade 4 10 14 

5 

Abordagens alternativas sobre a pesquisa de 

conservação para contextos sociais 

4 10 14 

6 Sistemas de conhecimento indígena, 4 10 14 

7 Valores ambientais, patrimônio cultural 4 10 14 

 8 

Aprendizagem por inquérito e pesquisa 

individual; Métodos qualitativos e quantitativos 

8 13 21 

TOTAL 36 84 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

● Este módulo ajudará os alunos a fazer ligações cognitivas entre os seus conhecimentos 

científicos e a sua experiência da vida real e estabelecer conexões afectivas e 

comportamentais através de discussões, desafios do grupo e debates sobre diferentes 

questões sócio ambientais. Também o módulo envolverá a participação activa dos alunos, 

que muitas vezes envolverá algumas leituras prévias, vídeos, discussões e reflexões escritas. 

 

Língua de ensino  

• Português ou Inglês 

Métodos de avaliação 

O módulo será avaliado com base no exame e na participação ao longo do módulo.Uma 

avaliação sumativa decorrerá ao longo do módulo para determinar o que os alunos 

aprenderam. A avaliação vai requerer que os alunos trabalhem em pares para desenhar, 

desenvolver e aplicar um instrumento de pesquisa da sua escolha (escala de atitude, dilema 

ecológico, entrevista semi-estrutural, grupo focal) para avaliar uma questão de pesquisa 

específica aplicada com um grupo específico de partes interessadas em uma comunidade. 

Como uma avaliação contínua, será feita feedback ao lado da reflexão e auto-avaliação do 

aluno. 

Bibliografia 
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Barlow, M. 2012. Rural and urban attitudes towards wildlife – a comparison within Kenya 

and with Sweden.   

Barraza, L. 2015. Attitudes to animal dilemmas: an exploratory comparison between 

Mexican and English children. International Electronic Journal of Environmental Education 

Vol 5 (2):40-61   

Barraza, L & I. Robottom. 2008. “Conservation education: Gaining representations of 

individuals’ constructions of sustainability issues”. International Journal of Environmental 

and Science Education 3 (4): 1-9   

Caro, T.M., Pelkey, N., & Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology education on 

attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

Franquesa, M., Barraza, L. and Serio-Silva, J. (2018) Children’s learning preferences for the 

development of Conservation programs in Mexican communities. The Journal of Educational 

Research https://doi.org/10.1080/00220671.2018.1427038   

G. Sessions. 2015? Deep Ecology for the 21st Century. U.S.A   

Jacobson, S., M. Monroe and M. McDuff. 2006. Conservation Education and Outreach 

 Techniques. Oxford University Press, USA.   

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Perspectivas e Métodos de Pesquisa Social para a Conservação 

Código PMPS 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano  

Semestre II 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

✓ Explorar e analisar diferentes teorias e abordagens que contemplam a dimensão social 

e a sua ligação com a gestão do ecossistema; 

✓ Examinar como diferentes comunidades se relacionam com o meio ambiente e como 

sistemas de conhecimento tradicional afectam a relação com o ambiente, a tentar 

compreender a relação estabelecida entre atitudes, comportamento e acção; 

✓ Explorar e usar uma variedade de ferramentas de pesquisa qualitativa para analisar 

como diferentes partes interessadas pensam, sentem e respondem aos diversos 

cenários ambientais. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
Teorias sobre sistemas sócio-ecológicos 

6 9 15 

2 
Desenvolvimento comunitário e sócio-

ecossistemas 

7 9 16 

3 
O hipótese de “biofilia” 

5 7 12 

4 
Paradigmas sobre a sustentabilidade 

6 9 15 

5 
Abordagens alternativas sobre a pesquisa de 

conservação para contextos sociais 

7 9 16 

6 
Sistemas de conhecimento indígena, valores 

ambientais, patrimônio cultural 

7 9 16 
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7 
Aprendizagem por inquérito e pesquisa 

individual 

6 9 15 

8 
Métodos qualitativos e quantitativos 

6 9 15 

TOTAL 50 70 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

✓ Este módulo ajudará os alunos a fazer ligações cognitivas entre os seus 

conhecimentos científicos e a sua experiência da vida real e estabelecer conexões 

afectivas e comportamentais através de discussões, desafios do grupo e debates sobre 

diferentes questões sócio-ambientais. 

✓ Este módulo envolverá a participação activa dos alunos, que muitas vezes envolverá 

algumas leituras prévias, vídeos, discussões e reflexões escritas. 

Métodos de avaliação 

• O módulo será avaliado com base no exame e na participação ao longo do módulo. 

• Uma avaliação sumativa decorrerá ao longo do módulo para determinar o que os 

alunos aprenderam. A avaliação vai requerer que os alunos trabalhem em pares para 

desenhar, desenvolver e aplicar um instrumento de pesquisa da sua escolha (escala de 

atitude, dilema ecológico, entrevista semi-estrutural, grupo focal) para avaliar uma 

questão de pesquisa específica aplicada com um grupo específico de partes 

interessadas em uma comunidade. 

• Como uma avaliação contínua, vou fornecer feedback ao lado da reflexão e auto-

avaliação do aluno. 

Língua de ensino: Português ou inglês 

 

Bibliografia 

✓ Barlow, M. 2012. Rural and urban attitudes towards wildlife – a comparison within 

Kenya and with Sweden.   

✓ Barraza, L. 2015. Attitudes to animal dilemmas: an exploratory comparison between 

Mexican and English children. International Electronic Journal of Environmental 

Education Vol 5 (2):40-61   

✓ Barraza, L & I. Robottom. 2008. “Conservation education: Gaining representations of 

individuals’ constructions of sustainability issues”. International Journal of 

Environmental and Science Education 3 (4): 1-9   

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., &Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Franquesa, M., Barraza, L. and Serio-Silva, J. (2018) Children’s learning preferences 
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for the development of Conservation programs in Mexican communities. The Journal 

of Educational Research https://doi.org/10.1080/00220671.2018.1427038   

✓ G. Sessions. 2015. Deep Ecology for the 21st Century. U.S.A   

✓ Jacobson, S., M. Monroe and M. McDuff. 2006. Conservation Education and 

Outreach  Techniques. Oxford University Press, USA.   

✓ Morin, O; R. Tytler; L. Barraza; L.Simonneaux & J. Simonneaux. 2013. Cross 

cultural exchange to support reasoning about socio-scientific sustainability issues. 

Teaching Science Vol 59 (1): 16-22   

✓ Ruíz-Mallén, I; L. Barraza; V. Reyes-García; B. Bodenhorn & M.P.Ceja-Adame. 

2009. Contextualizing learning through the collective construction of an 

environmental education program. International Journal of Science Education 1-16   

✓ Ruíz-Mallén, I; L. Barraza; V. Reyes-García & B. Bodenhorn. 2009. School and 

Local Environmental Knowledge, what are the Links? A case study among 

indigenous adolescents in Oaxaca, Mexico. International Research in Geographical 

and Environmental Education 18 (2):82-96   

✓ Wilson, E.O. 1984 The Biophilia Hypothesis. Island Press, EE.UU. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Ecologia Aquática e Qualidade da Água 

Código EAQA 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano  

Semestre II 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

• Objetivos 

Familiarize-se com os principais métodos para a história dos ecossistemas de água doce, 

incluindo bacias hidrográficas, rios, lagos e lagoas, zonas húmidas e outros sistemas 

aquáticos. 

No final do módulo, os alunos serão capazes de: 

1. Reconheça as principais características e parâmetros que definem os ecossistemas de água 

doce. 

2. Torne-se proficiente nos vários métodos para avaliar a qualidade dos ecossistemas de água 

doce. 

 3. Reconheça os principais grupos (pedidos e famílias e alguns gêneros) de organismos de 

água doce, particularmente invertebrados de água doce. 

• Tornar-se proficiente nas medidas e compreensão dos parâmetros fisicoquímicos principais 

que são encontrados em sistemas de água doce (pH, alcalinidade, oxigênio dissolvido, 

nitratos, nitritos, turbidez, etc.) 

• Tornar-se proficiente nos métodos para a coleta de invertebrados aquáticos e peixes. 
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Compreender e calcular os principais índices bióticos comumente usados na avaliação do 

ecossistema de água doce (biomonitorização). Compreender os conceitos básicos de 

conservação e restauração do ecossistema de água doce. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
O que é um ecossistema aquático? Definições de 

água doce, salobra e marinha. 

2 3 5 

2 

O ambiente físico dos ecossistemas de água doce; o 

canal; hidrologia; classificação de riachos e rios; 

qualidade do fluxo. 

2 3 5 

3 

O ambiente biótico; microorganismos e 

decomposição; produção primária; comunidades de 

macroinvertebrados de rios e lago; comunidades de 

peixes; outros vertebrados aquáticos. 

3 10 13 

4 

As comunidades ripícolas; espécies obrigatórias, 

generalistas e exóticas; uso do solo e influências 

ripícolas; conectividade. 

2 4 6 

5 

Métodos para a recolha de organismos de água doce; 

coleção de peixes; Métodos de coleta de 

macroinvertebrados (benthos, coluna de água, 

superfície); substratos artificiais; armadilhas de luz; 

associações de estágios de vida (larvas e adultos). 

3 8 11 

6 
Preservação de amostras de organismos aquáticos 

para identificação e trabalho de DNA. 

2 2 4 

7 

Avaliar a qualidade do ecossistema de água doce 

utilizando parâmetros fisicoquímicos; Oxigênio 

dissolvido, turbidez, pH, alcalinidade, nitratos e 

nitritos; velocidade da água, outros parámetros.  

4 10 14 

8 

Avaliar a qualidade do ecossistema de água doce 

utilizando macroinvertebrados; identificação de 

campo; folhas de dados de campo (para dados 

abióticos e abióticos); índices bióticos, índices 

multimetricos, outros métodos; técnicas e idéias de 

bioassessão rápida. 

8 16 24 

9 
Elementos básicos da taxonomia de água doce dos 

invertebrados aquáticos; grupos funcionais tróficos. 

6 16 22 

10 

Conservação e restauração do ecossistema de água 

doce: por que conservar rios, zonas húmidas e 

lagos? o valor dos ecossistemas de água doce além 

2 6 8 
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da água, energia, irrigação e materiais 

11 
Depositários do rio, adotar um fluxo e outros 

conservação do ecossistema de rio e água doce. 

2 6 8 

TOTAL 36 84 120 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• Palestras em sala de aula, discussões. 20% 

• Viagens de campo e observações. 20% 

• Coleção e processando dados no campo e no laboratório. 30% 

• Colecta de invertebrados de água doce (individual ou em grupos pequenos. 10% 

• Trabalho grupal no campo e laboratório; discussões, projetos individuais. 20% 

Métodos de avaliação 

• Apresentação individual de projetos (15 minutos) e discussão com professor e grupo (perguntas e 

respostas). 25 pontos. 

• Avaliação da qualidade e precisão dos cadernos de campo e folhas de dados, coleções de 

invertebrados e análises. 25 pontos. 

• Relatório final sobre o projeto individual (apresentado no formato de um artigo científico). 50 

pontos. 

Língua de ensino: English 

Bibliografia 

✓ Griffiths, C.; J. Day; and M. Picker, 2015. Freshwater Life: A field guide to the plants 

and animals of Southern Africa.Struik Nature, Penguin Random House South Africa. 

https://www.amazon.com/Freshwater-Life-plants-animals-southern/dp/1775841022 

✓ Olomukoro, J.O. and L.I.N. Ezemonye, 2007. Assessment of the macro-invertebrate 

fauna of rivers in southern Nigeria. African Zoology 42(1):1-11. 

https://doi.org/10.3377/1562-7020(2007)42[1:AOTMFO]2.0.CO;2 

✓ Darwall, W.; K. Smith; D. Allen; R. Holland; I. Harrison and E. Brooks, 2011. The 

diversity of life in African freshwaters: underwater, under threat: an analysis of the 

status and distribution of freshwater species throughout mainland Africa. Cambridge 

Publishers, Gland, Switzerland. 347 pp. 

✓ Dickens, C.W.S. and P.M. Graham, 2002. The South African Scoring System (SASS) 

Versin 5 Rapid Bioasessment Method for Rivers. African Journal of Aquatic Science 

27: 1-10. 

✓ King, J.M. and H. Pienaar, 2011. Sustainable use of South Africa’s inland waters. 

South African Water Research Commission Technical Report TT491/11, Pretoria. 

✓ D.J. Ollis, C.D. Snaddon; N.M. Job and N. Mbona, 2013. Classification system for 

wetlands and other aquatic ecosystems in South Africa. User Manual: inland systems. 

https://doi.org/10.3377/1562-7020(2007)42%5b1:AOTMFO%5d2.0.CO;2
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SANBI Biodiversity Series 22, South African Biodiversity Institute, Pretoria. 

✓ Naiman, R.J. and R.E. Bilby (Eds.), 2001. River Ecology and Management: Lessons 

from the Pacific Coastal Ecoregion. Springer, New York. 

✓ Boon, P.J.; P. Calow and G.E. Petts (Eds.), 1992. River Conservation and 

Management. John Wiley & Sons, Chichester. 

NOTE: Books will be brought to the course for consultation and reading. PDF of 

main references (including some that are not in this preliminary list) will be provided 

to the students before the course. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina 

Entomologia: Biodiversidade de Insectos, Ecologia e Conservação 

dos Ecossistemas Africanos 

Código EBIO 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano  

Semestre II 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

Ao fim deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

✓ Familiarizar-se com as ordens de insectos e as suas morfologias, estratégias 

reproductivas, comportamento alimentar e mecanismos de defesa; 

✓ Ser capaz de colher e avaliar grupos de insectos; 

✓ Saber como preservar espécimes de insectos e organizar os dados associados; 

✓ Aprender como avaliar e apreciar o papel dos insectos nos ecossistemas. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI 

TOTA

L 

1 

Biologia reproductiva e desenvolvimento de 

insectos; morfologia dos insectos; insectos 

na Árvore da Vida: introdução à filogenia e 

evolução dos insectos 

 

6 

 

14 

 

20 

2 

Introdução ao filo arthropoda e a diversidade 

dos insectos (Entognatha, Apterygota, 

Paleopter, Hemimetabola, Holometabola) 

 

6 

 

14 

 

20 
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3 

Defesas e comunicação dos insectos; 

insectos sociais; dinâmicas populacionais 

dos insectos 

 

6 

 

14 

 

20 

4 

Insectos de pragas africanos; controlo 

biológico e genético; introdução à gestão 

integrada de pragas 

 

6 

 

14 

 

20 

5 
A biologia de conservação dos insectos; 

colecções entomológicas e bioinformática 

6 14 20 

6 

A importância econômica e os serviços 

ecossistêmicos fornecidos por insectos; 

problemas relacionados ao controlo de 

pragas e cuidados de saúde relacionados aos 

insectos; entomologia cultural 

 

6 

 

14 

 

20 

 

TOTAL 36 84 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

O móduloa combinará aulas (35% do tempo), prácticas no laboratório (identificação e 

morfologia dos insectos) (35%), leituras recomendadas e discussões (15%) e trabalho de 

campo (15%). 

Métodos de avaliação 

Oito (8) valores baseados na avaliação final. Dez (10) valores baseados na colecção 

individual de insectos. Dois (2) valores baseados na participação em discussões e 

apresentações. 

Língua de ensino: Português ou inglês 

Bibliografia 

✓ Olomukoro, J.O. and L.I.N. Ezemonye, 2007. Assessment of the macro-invertebrate 

fauna of rivers in southern Nigeria. African Zoology 42(1):1-11. 

https://doi.org/10.3377/1562-7020(2007)42[1:AOTMFO]2.0.CO;2 

✓ Darwall, W.; K. Smith; D. Allen; R. Holland; I. Harrison and E. Brooks, 2011. The 

diversity of life in African freshwaters: underwater, under threat: an analysis of the 

status and distribution of freshwater species throughout mainland Africa. Cambridge 

Publishers, Gland, Switzerland. 347 pp. 

✓ Dickens, C.W.S. and P.M. Graham, 2002. The South African Scoring System (SASS) 

Versin 5 Rapid Bioasessment Method for Rivers. African Journal of Aquatic Science 

27: 1-10. 

✓ King, J.M. and H. Pienaar, 2011. Sustainable use of South Africa’s inland waters. 

South African Water Research Commission Technical Report TT491/11, Pretoria. 

https://doi.org/10.3377/1562-7020(2007)42%5b1:AOTMFO%5d2.0.CO;2
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✓ D.J. Ollis, C.D. Snaddon; N.M. Job and N. Mbona, 2013. Classification system for 

wetlands and other aquatic ecosystems in South Africa. User Manual: inland systems. 

SANBI Biodiversity Series 22, South African Biodiversity Institute, Pretoria. 

✓ Naiman, R.J. and R.E. Bilby (Eds.), 2001. River Ecology and Management: Lessons 

from the Pacific Coastal Ecoregion. Springer, New York. 

✓ Boon, P.J.; P. Calow and G.E. Petts (Eds.), 1992. River Conservation and 

Management. John Wiley & Sons, Chichester. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Ecologia e Conservação de Anfíbios e Répteis 

Código ECAR 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível I 

Ano  

Semestre II 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

Ao fim deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

✓ Familiarizar-se com a diversidade biológica e taxonómica global dos anfíbios e 

répteis; 

✓ Saber identificar espécies de anfíbios e répteis; 

✓ Compreender como os anfíbios e os répteis evoluíram e as suas histórias de vida e 

requisitos de habitat; 

✓ Aplicar técnicas de campo para pesquisar e monitorar anfíbios e répteis; 

✓ Ser capaz de mencionar as principais ameaças aos anfíbios e por que é importante 

manter as suas populações. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
O que são anfíbios e répteis? 

2 5 7 

2 
O que é uma espécie? Taxonomia e filogenia 

2 5 7 

3 
A diversidade global dos anfíbios 

2 5 7 
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4 
Anfíbios de Moçambique 

2 5 7 

5 
Como identificar anfíbios 

2 5 7 

6 
A diversidade global dos répteis 

2 5 7 

7 
Répteis de Moçambique 

2 5 7 

8 
Como identificar lagarto e tartarugas 

2 5 7 

9 
Biologia reproductiva dos anfíbios  

2 5 7 

10 
Como identificar serpentes 

2 5 7 

11 
Anuran adaptations e funções ecológicas 

2 5 7 

12 

Como (e por que) colher répteis e anfíbios e 

gerir uma colecção científica de répteis e 

anfíbios 

4 5 9 

13 
Como identificar girinos  

2 5 7 

14 
A biologia reproductiva dos répteis 

2 5 7 

15 
Uso de habitat e biologia dos répteis 

2 5 7 

16 
Serpentes venenosas e veneno dos répteis 

2 5 7 

17 
Bases de dados e a revisão de literatura 

2 4 6 

TOTAL 36 84 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina será lecionada  obedecendo os seguintes criterios: 

• 25% Instrucção directa,  

• 50% trabalho de campo,  

• 25% aprendizagem activa. 

Métodos de avaliação 

A avaliação será baseada em um exame final (teste de escolha múltipla, 10 pontos), 

participação em trabalho de grupo, discussão, resumo de artigos e apresentação (5 pontos) e a 

apresentação final do projecto (5 pontos). 

Língua de ensino: Português ou inglês 

Bibliografia 

✓ Darwall, W.; K. Smith; D. Allen; R. Holland; I. Harrison and E. Brooks, 2011. The 

diversity of life in African freshwaters: underwater, under threat: an analysis of the 

status and distribution of freshwater species throughout mainland Africa. Cambridge 
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Publishers, Gland, Switzerland. 347 pp. 

✓ Dickens, C.W.S. and P.M. Graham, 2002. The South African Scoring System (SASS) 

Versin 5 Rapid Bioasessment Method for Rivers. African Journal of Aquatic Science 

27: 1-10. 

✓ King, J.M. and H. Pienaar, 2011. Sustainable use of South Africa’s inland waters. 

South African Water Research Commission Technical Report TT491/11, Pretoria. 

✓ D.J. Ollis, C.D. Snaddon; N.M. Job and N. Mbona, 2013. Classification system for 

wetlands and other aquatic ecosystems in South Africa. User Manual: inland systems. 

SANBI Biodiversity Series 22, South African Biodiversity Institute, Pretoria. 

✓ Naiman, R.J. and R.E. Bilby (Eds.), 2001. River Ecology and Management: Lessons 

from the Pacific Coastal Ecoregion. Springer, New York. 

✓ Boon, P.J.; P. Calow and G.E. Petts (Eds.), 1992. River Conservation and 

Management. John Wiley & Sons, Chichester. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Projecto de pesquisa II 

Código PP II 

Créditos 5 

 Nº de horas 150 

Nível 1º 

Ano académico  

Semestre III 

Eixo de formação  Básica 

Pré-requisitos PP I 

Objectivos 

✓ Desenvolver ou aperfeiçoar a habilidade de planeamento, organização e 

sistematização de resultados de pesquisa na forma de relatos técnico-científico; 

✓ Desenvolver a habilidade de redigir e avaliar crítica e construtivamente trabalhos 

técnico-científicos; 

✓ Planear e organizar resultados científicos com base nos conceitos da metodologia 

científica; 

✓ Avaliar o material escrito dos demais colegas e apresentar sugestões de melhorias. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Aspectos teóricos da redacção científica: 

conceitos e definições, estilos de linguagem, 

     6 14 20 

2 
Planeamento de um trabalho científico 

12 
25 37 

3 Estrutura e organização de trabalho Científico 18 31 49 

4 Aspectos práticos da redacção científica 12 25 37 
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5 Elaboração e avaliação de trabalho científico 12 25 37 

TOTAL 35 115 150 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

O modulo vai promover a participação activa dos estudantes, o que exigirá deles uma 

preparação prévia, tal como a leitura, projecção de vídeos, discussões e reflexões escritas.  

Métodos de avaliação 

O curso será avaliado com base numa tarefa e participação de grupo na aula.   

Uma avaliação sumativa terá lugar ao longo do curso para determinar o nível de 

aprendizagem dos estudantes. A avaliação consistirá em trabalho em grupo (aos pares) que 

procurarão desenvolver um projecto de pesquisa no qual eles devem definir as questões de 

pesquisa, hipóteses, métodos e questões éticas relevantes  

Língua de ensino: Portuguesa ou Inglisa  

Bibliografia 

✓ BENJAMIN, J.R. e CORNELL, C.A, Probability, Statistics and Decision for 

Civil Engineers, McGraw-Hill. Estados Unidos, 1980.  

✓ BRANCO, S.M., Ecossistêmica, 2. ed., Edgar Blücher, Brasil, 1999. 

FERNANDES, F., Educação e sociedade no Brasil, Dominus Editora-EDUSP, 

Brasil, 1966.  

✓ HARRÉ, R., Introducción a la lógica de las ciencias, Editorial Labor, Espanha, 

1967.  

✓ HULL, D.L., Science as a process, The University of Chicago, Estados Unidos, 

1988.  

✓ MARCUSE, H., A ideologia da sociedade industrial, Zahar, Brasil, 1973. 
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MORIN, E., La Méthode 1, Seuil, França, 1977.  

✓ MORIN, E., La Méthode 2, Seuil, França, 1980.  

✓ PINTO, A.A., Ciência e existência: problemas filosóficos da pesquisa científica, 2 

ed., Ed. Paz e Terra, Brasil, 1979.  

✓ ROSSI, P., A ciência e a filosofia dos modernos: aspectos da Revolução 

Científica, Editora UNESP, Brasil, 1992.  

✓ SALAS, J.P.; DELLEUR, V. E YEVJEVICH, W.L., Applied Modelling of 

Hydrology Time Series. Water Resources Publications, Estados Unidos, 1980. 

WEATHERALL, M., Método científico, EDUSP-Ed. Polígono, Brasil, 1970. 

WEIZSÄCKER, C.F.V., La importancia de la ciencia, Editorial Labor, Espanha, 

1968.  

✓ WITKOWSKI, N., Ciência e tecnologia hoje, Ed. Ensaio, Brasil, 1995. 

 

 

   
 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Políticas de Conservação e Governança 

Código PCG 

Créditos 4 

 Nº de horas 120 

Nível 2º 

Ano académico  

Semestre III 

Eixo de formação  Específica 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

• Ensinar os estudantes a lidar com diferentes tipos e níveis (do mundial ao local) de 

políticas ambientais que dizem respeito à conservação da biodiversidade e como lidar 

com os regulamentos e instituições nacionais que podem interferir com a criação ou 

gestão das áreas de conservação e/ou outras práticas que visam a conservação da 

biodiversidade; e também como configurar um plano estratégico para as áreas de 

conservação envolvendo diferentes tipos de actores. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

 

Introdução e discussão dos Objectivos Mundiais 

de Desenvolvimento Sustentável e das leis, 

diretrizes e convenções mundiais para o 

ambiente e a conservação e sobre a sua 

influência sobre a conservação da 

biodiversidade.  

 

 

 

   10 

 

 

 

10 

 

 

 

20 
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Apresentação da Legislação e Governança do 

ambiente e da conservação em Moçambique, 

Destaque para a gestão das áreas de 

conservação em Moçambique incluindo a 

apresentação e discussão de casos. 

 

 

25 

 

 

15 

 

 

40 

 

Introdução ao planeamento estratégico com 

detalhes sobre como elaborar um plano de 

maneio participado de uma área de 

conservação, com um exemplo prático 

relacionado com a elaboração de um plano de 

maneio participativo (fictício) do Parque 

Nacional da Gorongosa 

 

 

 

30 

 

 

 

30 

 

 

 

60 

TOTAL 65 55 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• As aulas incluirão uma componente de aprendizagem teórica, baseada em slides 

preparados para o efeito e na análise de documentos relacionados com a matéria. 

Serão também apresentados casos exemplificativos por convidados. Serão ainda 

realizados exercícios práticos de elaboração de inquéritos e de preparação de um 

plano de maneio participativo. Os estudantes farão ainda trabalhos em grupo que 

terão que ser apresentados e discutidos na sala de aula. No final do módulo, haverá 

uma avaliação final. 

Métodos de avaliação 

• Os estudantes farão trabalhos em grupo que terão que ser apresentados e discutidos 

na sala de aula. No final do módulo, haverá uma avaliação final. 

• A avaliação dos estudantes será dividida em três partes: apresentação dos resultados 

do trabalho em grupo (40%); participação nas discussões (30%);  e avaliação final 

(30%). 

Língua de ensino: Português (alguns casos poderão ser apresentados/discutidos em inglês)  
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Bibliografia 

✓ United Nations SDG – Goal 15   (disponível em 

http://www.un.org/sustainabledevelopment/biodiversity/) 

✓ Convention on Biological Diversity “Strategic Plan for Biodiversity 2011-2020 and 

the Aichi Biodiversity Targets” (anexo da Decisão UNEP/CBD/COP/DEC/X/2, 

disponível em https://www.cbd.int/doc/decisions/cop-10/cop-10-dec-02-en.pdf) 

✓ MITADER “Estratégia e Plano de Acção para a Conservação da Diversidade 

Biológica em Moçambique (2015-2035)”, Capítulos 2 e 5 (disponível em 

http://www.biofund.org.mz/wp-content/uploads/2017/03/NBSP-Biodiversty-

Strategy-and-Plan-Mocambique-2015-2035-Port.pdf) 

✓ G. L. Worboys, M. Lockwood, A. Kothari, S. Feary and I. Pulsford (eds) (2015) 

Protected Area Governance and Management, ANU Press, Canberra, Capítulos 2, 7 e 

13 (disponível em https://press.anu.edu.au/node/372/download)  

✓ Slides das aulas (a distribuir mais tarde) 

✓ Ligações para algumas páginas da internet (a distribuir mais tarde) 

✓ Outros papers e documentos (em português e inglês, a distribuir mais tarde) 

 

 

 

 

 

 

 



 

      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Conservação, Ecoturismo e Desenvolvimento Rural 

Código CEDR 

Créditos 3 

Nº de horas 90 

Nível II 

Ano  

Semestre III 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

• Os estudantes irão aprender sobre os diferentes tipos de turismo sustentável e o seu 

impacto na conservação da biodiversidade, bem como sobre o impacto do turismo e 

das áreas de conservação no desenvolvimento da sua envolvente (desenvolvimento 

rural). Irão também aprender sobre diferentes tipos de inovação em meio rural e a sua 

contribuição para o desenvolvimento das áreas de conservação e envolvente. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Introdução ao Ecoturismo e às suas várias 

vertentes incluindo a evolução dos 

conceitos/princípios, os actores e a sua relação 

com outros tipos de Turismo e os Objectivos 

Mundiais de Desenvolvimento Sustentável 

 

 

15 

 

 

15 

 

 

30 

2 Os impactos (positivos e negativos) do    
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ecoturismo nas áreas de conservação e as suas 

diferentes dimensões. Apresentação de casos 

10 10 20 

3 

 

O desenvolvimento rural nos territórios 

abrangidos por áreas de conservação, com 

apresentação de casos. 

Como é que a inovação em meio rural pode 

contribuir para o desenvolvimento das áreas de 

conservação e da sua envolvente 

 

 

20 

 

 

20 

 

 

40 

TOTAL 45 45 90 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• As aulas incluirão uma componente de aprendizagem teórica, baseada em slides 

preparados para o efeito e na análise de documentos relacionados com a matéria. 

Serão apresentados casos exemplificativos por convidados. Os estudantes farão ainda 

trabalhos em grupo que terão que ser apresentados e discutidos na sala de aula.  

Métodos de avaliação 

• Os estudantes farão trabalhos em grupos que serão apresentados e discutidos na sala 

de aula. No final do módulo haverá um exame. 

• A avaliação será dividida assim: 40% baseado napresentação dos resultados dos 

trabalhos de grupo; 30% baseado na participação; 30% baseado no exame final.  

Língua de ensino: Português (alguns casos poderão ser apresentados/discutidos em inglês) 

Bibliografia 

✓ World Tourism Organisation (2010) Tourism and Biodiversity – Achieving Common 

Goals Towards Sustainability, UNWTO (não disponível gratuitamente https://www.e-

unwto.org/doi/book/10.18111/9789284413713) 

(em alternativa ao anterior)  

✓ Eagles, Paul F.J., McCool, Stephen F. and Haynes, Christopher D.A. (2002). 

Sustainable Tourism in Protected Areas: Guidelines for Planning and Management. 

IUCN Gland, Switzerland and Cambridge, UK. xv + 183pp., Capítulos 2, 4, 5 e 10 

(disponível em 

https://www.e-unwto.org/doi/book/10.18111/9789284413713
https://www.e-unwto.org/doi/book/10.18111/9789284413713
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https://iucn.oscar.ncsu.edu/mediawiki/images/3/3a/Sustainable_Tourism_BPG_Full_

Review_Copy_for_WPC14_v2.pdf) 

✓ OECD (2014) Innovation and Modernising the Rural Economy, OECD Publishing 

(disponível, apenas para leitura, em http://www.keepeek.com/Digital-Asset-

Management/oecd/urban-rural-and-regional-development/innovation-and-

modernising-the-rural-economy_9789264205390-en#.WpEs8btLHDc#page1) 

✓ Slides das aulas (a distribuir mais tarde) 

✓ Ligações para algumas páginas da internet (a distribuir mais tarde) 

✓ Outros papers e documentos (em português e inglês, a distribuir mais tarde) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Genética de Conservação 

Código GC 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível II 

Ano  

Semestre III 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

✓ Proporcionar aos estudantes conhecimentos teóricos e prácticos sobre genética de 

conservação moderna; 

Ao fim deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

• Mencionar os conceitos e ideias fundamentais da genética de conservação; 

• Formular questões relevantes para a biologia de conservação; 

• Analisar diferentes tipos de conjuntos de dados genéticos obtidos de diferentes tipos 

de marcadores. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 Introdução à genética de conservação 4 8 12 

2 
Marcadores genéticas e tecnologias associadas 

4 8 12 

3 
Sequências de DNA para a identificação de 

espécies 

4 8 12 

4 
As causas de mudanças genéticas 

2 10 12 

5 
Linhagens intraespecíficas e variação 

4 8 12 
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6 
A estrutura da população e o fluxo de genes 

4 8 12 

7 
Análise demográfica usando marcadores 

genéticas 

4 8 12 

8 
Detecção de uma selecção 

2 10 12 

9 
Gestão de dados genéticos 

4 8 12 

10 
Genômica ambiental e biomonitoramento 

4 8 12 

TOTAL 36 84 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

• 25% Instrucção directa 

• 50% Trabalho no laboratório 

• 25% Aprendizagem activa (i.e. trabalho em grupo, projectos, discussões, conversas, 

pesquisa) 

Métodos de avaliação 

Duas (2) apresentações individuais de 15 minutos cada, seguido por 5-10 minutos de debate 

guiado pelo professor 

 

Língua de ensino: Português ou inglês 

Bibliografia 

✓ Caro, T.M., Pelkey, N., &Grigione, M. (1994). Effects of conservation biology 

education on attitudes toward nature. Conservation Biology. 8, 846-852.   

✓ Cuaron, A.D; et.al. 2009. Conservation of the endemic dwarf carnivores of Cozumel 

Island, Mexico. Small Carnivore Conservation, Vol. 41:15-21   

✓ Gregor, A., et.al. 2016. Research Priorities from Animal Behaviour for Maximising 

Conservation Progress. Trends in Ecology & Evolution, Vol. 31, (12):953-964   

✓ Hendershott, R.; A. Behie and B. Rawson. 2017. Erratum to: Seasonal Variation in 

the Activity and Dietary Budgets of Cat Ba Langurs (Trachypithecuspoliocephalus). 

Int J Primatol 38:613–622   

✓ Hinsleya, A. &, D. Roberts. 2018. The wild origin dilemma. Biological Conservation 

217: 203-206   



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Economia de Recursos Naturais 

Código ERN 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível II 

Ano  

Semestre III 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

Ao fim deste módulo, os estudantes deviam ser capazes de: 

• Analisar comportamentos humanos que afectam o estado ecológico de uma área de 

conservação; 

• Usar os resultados dessa análise na concepção de uma política de conservação eficaz; 

• Avaliar políticas, programas e projectos de conservação em uma base ampla e custo-

beneficio. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Introdução à economia de recursos naturais: 

relações economia-ambiente; as funções 

económicas do ambiente; escassez, eschola e 

custo de oportunidade; 

 

4 

 

10 

 

14 

2 

Conceitos fundamentais na economia de 

recursos naturais: equilíbrio econômico, óptimo 

de Pareto, externalidades, bens públicos e falhas 

do mercado; 

 

4 

 

10 

 

14 

3 
Resolução de problemas elementares em 

externalidades e falhas do mercado no uso de 

4 10 14 
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recursos naturais (trabalho em grupo) e 

apresentação de soluções problemáticas; 

4 

Poluição e o controlo de poluição: eficiência 

econômica, custo-eficácia e inovação 

tecnológica como critérios de avaliação; 

Avaliação comparativa de ferramentas políticas 

alternativas: regulação, impostos e licenças 

comercializáveis; 

 

4 

 

10 

 

14 

5 
Como resolver problemas de controlo de 

poluição; 

4 10 14 

6 

O valor econômico total da biodiversidade e dos 

serviços ecossistêmicos; conceitos e 

classificação dos serviços ecossistêmicos e da 

biodiversidade; métodos de avaliação baseados 

em preferências: métodos de preferência 

revelados e declarados; 

 

4 

 

10 

14 

7 

Otimização do uso de recursos biológicos 

(florestas). O problema dos recursos de acesso 

aberto (pescaria ou água doce). Tempo, 

eficiência dinâmica e sustentabilidade no uso de 

recursos naturais; 

 

4 

 

10 

 

14 

8 

Análise custo-benefício e  avaliação econômica 

do meio ambiente como ferramentas de apoio à 

decisão na política de conservação e no 

planeamento do uso de recursos naturais; papel 

e limites da análise econômica na tomada de 

decisões públicas. 

 

8 

 

13 

 

21 

TOTAL 36 84 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina será lecionada  obedecendo os seguintes criterios: 

• 25% Instrucção directa,  

• 50% trabalho de campo,  

• 25% aprendizagem activa. 

Métodos de avaliação 

Os estudantes realizaram vários trabalhos de grupo durante as aulas , a maioria baseado em aplicações 

possíveis dos conceitos e métodos adquiridos  de casos de áreas protegidas em Moçambique. Estes 

trabalhos em grupo serão apresentados e discutidos nas aulas. Eles também farão   apresentações em 

grupo sobre soluções alternativas para um mesmo problema de recursos naturais a serem apresentados 

em um seminário de módulo final.   

Além disso eles serão avaliados por um exame no final do módulo. 

A avaliação terá os seguintes  pesos: 20%, apresentação e resultados  de trabalhos em grupo 
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durante o módulo; 30% participação em grupo no seminário de módulo final ; 50%, valor da 

do exame final (individual). 

Língua de ensino: Português ou inglês 

Bibliografia 

✓ Tietenberg, Tom and Lynne Lewis (2012). Environmental & Natural Resource 

Economics. 9th Edition. Pearson Education, Inc. 

✓ Hanley, Nick and Eduard Barbier 2009. Pricing Nature. Cost–Benefit Analysis and 

Environmental Policy. Edward Elgar: Cheltenham, UK. 

✓ Jackson, Tim 2009. Prosperity without growth? The transition to a sustainable 

economy. London: Sustainable Development Commission. 

✓ Vários artigos científicos e relatórios, para aplicações específicas (em Português e em 

inglês) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Cultura, Uso da Terra e o Ambiente 

Código CTA 

Créditos 4 

Nº de horas 120 

Nível II 

Ano  

Semestre III 

Eixo de formação  Opcional 

Pré-requisitos Nenhum 

Objectivos 

✓ Explorar as conexões entre as dimensões culturais, sociais e políticas, a agricultura;  

✓ Proporcionar aos estudantes conhecimentos, habilidades e ferramentas necessárias 

para pesquisas interdisciplinares e intervenções de conservação baseadas na 

comunidade.  

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 

Sociedade e Cultura  

• Identidades e sentimento de pertença  

• Organização social e política para sociedade 

de linhagem 

• Sistema de crenças Africanas. 

• Movimento populacional e migração rural-

urbana. 

• Sistemas habituais de posses de terra, 

árvores e o problema de pluralismo em 

África. 

 

 

 

 

25 

 

 

 

 

35 

 

 

 

 

60 
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2 

Agricultura, meios de subsistência e meio ambiente. 

• A população versus degradação ambiental: 

a tragédia dos comuns 

• Drivers of Land use-cover change analysis 

• Análises de sistemas agrícolas  

• Análises de meio de subsistência 

• Sistema pastoral em África 

• Impacto ambientais da agricultura 

“tradicional” versus agricultura “moderna” : 

Revolução verde, Nova revolução verde 

para Green Revolution, Africa 

• Mudanças climáticas , agricultura com baixa 

emissão de carbono e cadeias alimentares 

curtas.  

 

 

 

 

25 

 

 

 

 

35 

 

 

 

 

60 

TOTAL 50 70 120 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina será lecionada  obedecendo os seguintes criterios: 

• 25% Instrucção directa,  

• 50% trabalho de campo,  

• 25% aprendizagem activa. 

Métodos de avaliação 

• Avaliação contínua da participação do estudante nas aulas. (30%) 

• Leitura de artigos e apresentação de estudos de caso em sala de aulas. (40%) 

• Ensaio em torno de um tema de interesse interdisciplinar baseado em algum trabalho 

de campo empírico nas aldeias. (30%). 

Alguns tópicos possíveis podem ser: 1- Agro-biodiversidade nos sistemas agrícolas 

adoptados pelos diferentes agricultores em diferentes vilas da Gorongosa (Cada grupo 

pequeno vai para uma aldeia); 2 – Consumo de lenha e ameaças a conservação em diferentes 

aldeias da Gorongosa; 3 – Produtos florestais não madeireiros usados em diferentes aldeias 

da Gorongosa; 4 – Práticas de caça e de consumo de carne de caça antes da criação do 

Parque. 

Língua de ensino: Português ou inglês 

Bibliografia 

✓ Angelsen, A. and D. Kaimowitz (1999). Rethinking the Causes of Deforestation: 
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Lessons from Economic Models. The World Bank Research Observer 14 ( 1): 73–98. 

✓ Asner, P., J. Elmore, P. Olander, R. Martin and A. Harris (2004). Grazing Systems, 

Ecosystems Responses, and Global Change.  Annual Review Environmental 

Resource 29: 261–299. 

✓ Ickowitz, A. (2006) Shifting cultivation and deforestation in tropical Africa: critical 

reflections. Development and Change 37 (3): 599-626. 

✓ Keys E, W Mconnell (2005) Global change and the intensification of agriculture in 

the tropics. Global Environmental Change 15: 320-337. 

✓ Lambin E, Turner B, Geist H et al. (2001) The causes of land-use and land-cover 

change: moving beyond myths. Global Environmental Change 11: 261-269. 

✓ Maffi L (2007) Biocultural diversity and sustainability. In: Pretty et al. (eds.) The 

Sage handbook of environment and society. Los Angeles: Sage, pp. 267-277. 

✓ Palm, C., Vosti, S., Sanches, P., Ericksen, P. (2005). Slash-and-burn agriculture: the 

search for alternatives. New York, Columbia University Press. 

✓ Thrupp LA, Hecht S, Browder J (1997) The diversity and dynamics of shifting 

cultivation: myths, realities and policy implications. Washington DC: World 

Resources Institute. 

✓ Wardell, D, T.Nielsen, K. Rasmussen, C. Mbow 2004. Fire history, fire regimes and 

fire management in West Africa: an overview. In Goldammer, J. and C Ronde. 

Wildland Fire Management Handbook for Sub-Sahara Africa,  pp. 350-381. Global 

Fire Monitoring Center. 
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Consórcio de BioEducação: Universidade Lúrio, Universidade Zambeze, 

Instituto Superior Politécnico de Manica e Parque Nacional da Gorongosa 

Curso de Mestrado em Biologia de conservação 

Disciplina Dissertação 

Código DISS 

Créditos 30 

Nº de horas 900 

Nível II 

Ano  

Semestre IV 

Eixo de formação  Prática 

Pré-requisitos 

Ter no mínimo 90 créditos -- 70 créditos nucleares e 20 créditos 

opcionais 

Objectivos 

✓ Elaborar e apresentar um projecto final de pesquisa para a dissertação; 

✓ Realizar um projecto de dissertação após da sua aprovação. 

CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 

Nr TEMAS 

HORAS 

HC HEI TOTAL 

1 
Elaboração e realização de um projecto de 

dissertação 

80 820 900 

TOTAL 80 820 900 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Os supervisores irão acompanhar os mestrandos por cada etapa da realização das actividades 

da dissertação. Por fim, os mestrandos irão apresentar os seus projectos finais ao júri 

(comissão científica).  

Métodos de avaliação 

Aprovação da apresentação do projecto de dissertação 
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Língua de ensino 

Português ou inglês 

Bibliografia 

• Bell, J. 2008. Como Realizar um Projecto de Investigação. 4a Edição, Gradiva, Lisboa. 

Brass, F. 1996. Como Organizar e Redigir Relatórios e Teses. 2a Edição, Publicações  

• Europa-América, Mem-Martins, Portugal. Eco, H. 2009. Como se faz uma tese em 

ciências humanas. 15a Edição, Presença, Lisboa. Marconi, M. e Lakatos, E. 2010. 

Fundamentos de metodologia científica. 7a Edição, Atlas, São Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


